
�i11a1j�BRAS/L NÃO CALARÁ SUA VOZ 

adefesa de sua sobrevivência, nos expusemos as in- eertmene de Inauguração, • 
compreensões e mal-entendidos que lamentamos, mas organização ofereceu u"1 coque- 
não podemos nos afastar do caminho que soberamente te! aos convidados, no Nova 
.lomamos. lguaçu Country Club. 

• 

No discurso pronunciado durante o almõço ofere- 
crce pelo Vice-Presidente dos EUA, $piro Agnew, o 
Presidente Médici disse que 'vlvemos um momento de 
transição, num mundo em transição". Referindo-se às 
mudanças dos Ultlmos meses, "que vieram submeter a 
dura prova o arcabouço do mundo ocidental desde o 
fim da Segunda Guerra, acentuou o Presidente que •·o 
Brasil não calará sua voz nem recusará sua cooperação 
nos foros mundiais e ccnttnentals". Numa clara alusão 
ao problema do mar lerritorial, Médici disse que temos 

'de separar, em nossas relações com os EUA, "o transi- 
I tório do permanente e impedir que os pequenos pontos 
de conflito possam comprometer a base da nossa co- 
operação de longo alcance". Referiu-se ainda aos mo- 
vimentos subversivos quando afirmou: "A sociedade que 
estamos construindo está orientada para o Homem" e 

• na medida em que, com aquêle objetivo, o Brasil tomou 

Super 
Sendas 

Casas Sendas - a organiza- 
ção de cereais comercial que 
mais cresce no pais - Inaugu- 
rou, em Nova- lguaçu, o seu 
maior super•mercado Ao even- 
to, compareceram mais de 
duas mil pessoas, além de dl- 
versss autoridades. Finda a 

" rlt 
• fva , • 

�. • 
O Secretário de Finanças do Est. Rio, Dr. Rollim, ladeado pela genltora 
do empresãrio Arthur Sendas e do Relações Públlcas, Richard Franco, 
quando desatava a fita simbólica de inauguração do .. Super senees-. 
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Bombeiros 
Desvendar 

ATENAS O Ministério grego de Cultura estudo. 11 ee, 
con,lru�C-0 do , ccioso de Rhode. �. constderada hlstorkamen· 
te uma doa �('I.(, marnvllhaa do mundo antigo, a pedido do pre- 
feito dn Bba, Georgea, Vroucho.s. 

A nntl;:.1 l"stlitua. erigida dol11 eecurcs antes de Cnsto, 84- 
bre uma e llna que domina a bala de Rhode11, to! destrulda. por 
um tcrr('mOto. 

o pt Jeto dt'.! re<:onHtruçAo prevê que a obra �rá a mais 
alln do mundo, pol� terá dol metros a mal.a que a e11tátua � 
L!b,rt:ade. cm Nova York. O nõvo colOIIIIO sera de bro� e 
comprccndcrli 18 ctememcs ll(!parad03, pesando um total d• 
200 .orutauaa, A reconstrução s.,rla confiada ao e,icultor nor. 
tc.ameucano rellx de WeUton. 

Estát11a See11la1· 
Ser.í Reeo11st1•11ída 

MENDIGO 

Classe 

Atendimento 
Publico 
A Assessoria de Relações Pú• 
bllcas do Mlnlalérlo do Trabalho 
distribuiu no111, ontem, lnt.or- 
mando quo o Presidente do 
INPS, Sr Kleber G11llart, e o 
0lretor-Garal, Sr Jaime Gu- 
rtvtz, estão lns1rulndo oa eu- 
perlntendentes reglona!s do 
lnstl1u1o a "prestarem o mll�I· 
mo de atendimento aos segu• 
radoa, aeus dependentes ou 
qualquer usuário vincula.do ao 
INPS. 

Diz a nota que "as ordens allo 
expressas e recomendam que 
êeee atendimento se laça pu- 
bllcamente, pelo menos uma 
vez por semana. A razão da 
medlds-frlsa II no1a - lol es• 
tlmular a so!uçto dos emeere- 
ços que o trabalhador vinha 
encontrando, no INPS para ret- 
vlndlcar seus direitos". 

A nota da Assesaorla de Ra- 
lações Publicas do Ministério 
do Trabalho, acentua que "até 
recentemente o dh!logo entre oa 
usuários e as autoridades do 
INPS não se !azia de portas 
abertas e eram, via de regra, 
rodeado da d1llculdades lnto• 
terávels Agora, mediante essa 
recomendaçto do prõprlo pre- 
sidente e do dlretor•goral - 
frisa a nota - é de esperar-se 
que os contatos se lranslormem 
numa prática saudável, com 
Isso ganhando prestigio do lns- 
h1ulo e o atendimento ao públl• 
co que s éle recorre por dl- 
reito". 

de Jantar 

OPERAÇÃO 
A Secretaria de Serviços sccrere do E�tado do Rio estA 

oner.tando a população, no sentido de denunciar os mendlgo.s 
o de não dar esmolas, dentro do programa ,Opernção Reen• 
c<-ntro>, lnlclnda hi! tn!s meses. No mêa de novembro, 79 mar. 
gtnalizados foram reeolhid03. sendo que 46 jâ foram encamí, 
nhados para as colõn!as de Vargem Alegre, em Borra do Pirai, 
do Carmo e ltaipu. No Centro de Triagem, em N!teról, enccn, 
tram..se 33 m('ndigos. Nos co..rtazes espalhados pela cidade, a 
Sccretarla mOlltra 10 raz.õea para a campanha e l('mbra que 
,viver é convlvl'r• . 

A Associação Médica de Nova lguaçu convida as- 
sociados e familiares para o jantar de confraterniza- 
ção de hm de ano, a realizar-se no próximo dia 17, às 
20,30 horas, na Churrascaria Mi nu ano . 

p -- 

Fluminenses 

Conjunta 

Quando fol:n·!l, Zl'f.-rlno C-Onlr'm"<.·I. Se,c:rctárlo tln lntl(1�lrln e Coml'rdo, lutll"adl> 
IK'I<> Dr. Cor,lollno Ainbr"'81o, I'l'f'!dtll"nll' ,lu. Jt'CE.ltJ, (l dlfflh�), e Or. Gemido 
do l'rntlo Nogm•lrn, tlfretor do Ot-1111.rl11m1.-nt.o NIU'io110I dtl Comén::lo - l'ú.g., 3. 

UOERJ: Orgulho do Govêrno Padilba 

.. 
Estes llo1ueus uiio têm 
Mêdo da Mo1·te PAGINA. 

Declaração 
Os Presidentes Médici e Níxon firmaram em 

Washington, quinta-feira uma declaração conjunta em 
que o Brasil e os Estados Unidos sustentam que a paz 
e a prosperidade na América depende":' de sua cola- 
.t-oração, baseada "nos princípios de liberdade e da 
-i•utodeterminação". 

Bancários 
o dissídio coletivo dos bancários fluminenses e ca- 

s,lxabas foi .adiado para a Ultima reunião do Tribunal 
Pleno, marcada para a próxima quinta-feira, p_o!s o TRT 
•ntrará em recesso no dia 17. O processo foi 1nst_aura- 
,do pelo Federação dos Empregados em Estabelec,men- 
1oa Bancários dos Estados da Guanabara, Ato de Ja- 
neiro e Esplrito Santo reivindicando 35 por cento de 
.aumento. 

Sensação na Copa: Volantes x Mesquita Esporte 
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Excesso de Polai�o 
Eladio Velloso 
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S. /A. 

nte 
Pedro Emulo 

CUMPRIMENTAR 

• ira 

NATAL E VENTUROSO 

ANO NOVO 

M 
PRA LER NO ESCURO 

AV ROBERTO SILVEIRA, 110 - Tet: 3172 

RUA BAHIA, 135 - Tel : 2132 

NOVAIGUAÇU 

Trova etribuida ao cronista que também 
comete os seus poeminhas: 

Todo astronauta que parte 
deve trazer pelo menos 
uma gravata da Marte 
e uma camisa de Jüp1ter 

Agora, dê descarga 

* * 
A1 é que o candida1o à vereador quis dar 

uma esnobada e citou em seu discurso o Papa 
Paulo Vi 

* * 

Troca-se uma mulher em perfeito estado 
por uma caixa reaetrecora que seja carinhosa, 
comuntcanva e não tenha sido ainda usada 

* * 

* * 
Papai Noet avisa as cnanças filhos de pais 

desempregados que retomou é arcerêndra 

* * 
Um tem fé de mais, o ou!ro, lé de menos. 

dma o velho 

Em minha terra abunda a terema. dis- 
se um , 

Em minha terra abundam os cafêzais, 
disse o outro. 

O terceiro, coitado, ficou calado. O prtn- 
cipal produto de sua terra era a pita. 

* • * 
Não quer saber de Familra, não suporta 

as Obrigações e pretende se dedicar ao Cri- 
me Não é um margina! é apenas um jovem 
advogado que prefere especializar-se em D1• 
rertc Criminal 

Noncra. Jovem cientista americano desco- 
briu um método seguro para a nmrteçêc dos 
pais 

* * 
Meu cercenansta é formidável Graças a 

êle sou um homem realtzado e feHz. pois ago- 
ra eu sou realmente Napoleão Bonaparte 

* * 

Duas pragas pollticas: o comunismo e o 
comunguismo. O comunista discorda �mpre. 
pois o seu caso é destruir; o comuncuista co- 
munga sempre com o poder, pois o seu caso 
é construir. o seu bem-estar pessoal O 
comunguista é o mais entusiasmado comums- 
ta quando o comunismo chega ao poder 

* * 

TRANSPORTADORA 

• 

DESEJA 

SEUS USUARIOS E 

FAMILIARES, OS 

t\. MAIS EFUSIVOS ...:ftl,·,;J(_�t_o,.Q, 
VOTOS DE UM 

FELIZ 

, 

TINCiUA 

PARACAMBI 
FUNCIONALISMO FICOU SEM ABONO 

Em otlelo encaminhado a Ctunarn Municipal, em rc�posta 
u(' i'e(luer!mcnto du ve,cador JO>ré Mana ele Sorn•& (AR.ENA), 
n,, qual solicitava, que f6sse con<.-edldo um abono de Natal, ao.a 
fur.donArlos que não fÕlloem reg1dô6 pelos Leis Trablllhi•ta.a, 
de Cr$ 200,00 O Prefeito Nko!a Sair.ano. negou o Al><rno, ale. 
gandu que a Prctelturo. não dispõe de verbtu1 para o. cumpJe. 
menuição de mias obra•. e multo menOII para o Abono, 

Entre funcionAMo,,_ n. o.tltude do Chefe do E'<�'Cull,·o Para. 
eamb(enR, n:perruUu mal, jé. que. no� anOOI anler1ore�. l!<'mpre 
houve. o Abono da Prefeitura 

CAXIAS TEM EXPANSÃO 
o Diretor de Obras da Prefe,turn, em ent>-evl,ta coletlvn 

I, Imprensa, de<:larou que o mumdplo partiu para uma e><pan· 
�o franca dentro do,, rlgldos pr,nc!p,os de ordenação, de acór 
do e<>m a �rientaçào que ,·em sendo dada pelo Prefeito Cario� 
Marciano de Mcd.elroa, 

o Engenheiro Edgard Prado Lopes, krnbrou 4u� "<m qual. 
quer planlf1caçlo, quando foi emancipada de Nb,·a lguaçu, 
,,c1e11ecntan!lo que o deoenvolvlmento da cldade baseou-..e em 
arel,cos regulamentos burocrlitl�. avolumando-se até a flltl. 
ma década oa problemas ligados As d,sponlb!lldadu tndl'pel\Sl\. 
vflR à ,·,da de uma comunkl&de. 

Terminando sua e,:planaçlo de<:!1<rou o Diretor de Obras e 
v1açlo, que "" recun,ua prev,�toa liào: pr6pr10s 18 mllhl:le•: em. 
prbUmo e,:temo autorizado pela CAmnrn Munklpal, li) rnl- 
lhl)e� de cru:<elroa; conv�nio com o DER para a aplicação espe- 
<lflca em obras de drenagem e pavimentação asfé.ltlca, 20 ,ru- 

Jhõea de cru�1roa; e recur- pro\'enlentea do �"un<lo de Par. 
t,clpa.;ão doa MunlclplOII, Fundo RoduvlAMo Nac,onal e Fundo 
d� Elelrlflcação, entre outr06, 3 rnilh/k-s num total de :16 
rnllhõ<:'s de cruzeiros. 

DUQUE DE CAXIAS 

INSTITUTO DE SERVIDOR 
o Prefeito Carlos Marciano de :.tedc,ros, dará mals pr1u- 

ridade ao ln•tlluto de Prevldênda Municipal, demon.attando do· 
ta manelm a aten�ão que dedica aos eeus funclorulriot. 

FESTIVAL DE POESIA 
O I f'e,llva\ de Poema Estudantil de Sê.O João de Meritl, 

realizado na tarde de llommgo, tendo como palco o Teatro Sê.o 
O.,n�slo (a.nc><o à Igreja Malri:< de Sli.o Joio B&lataJ, atralu 
c!rca de roo Jl"S30U, que 11.plaud,ram dellrantemente o vence. 
dor Ah·lm Ah·e� Balb!no, que de<:!amou de sua autoria cRA. 
CISMO�. 

Na colocação por lnterp,..,tnçlo, o Jun popular eacolheu· 
I• - AJvlm Alvea Balblno, com <Racismo�; 2" - Solange 
NIU!Cimento, com ,Teu Desafio>; 3• Afonw da Slh-a Cw>ba, 
com Sonhos•. 

SÃO JOÃO OE MERITI 

BOLSAS DE ESTUDOS 
O éurso Bandc-trantes, abrirV. em Janeiro pl'W<lmo as ln�. 

crl,;ôes para atende,· cêrca de ZOO estudan.t.ea pobres. O Pro- 
fc .. aor Lulz Gomes do N"81!\mento, dltttor do Curso, revelou 
ouc anualmente seu curso, ofere<:e cenlen&.!1 de bolsai!, o que 
dé. poasibllldadea aos que deirejam e,t11dar e nAo tem condl,;ôc, 
flJlancelru 

NOVA FEIRA 
Dentro de alguns dla•, será ln,talada à ruo. Get0ho Var- 

gu_ 1766, barracu que ficarão p,,rmanentes, ofere..entlo l po. 
pulação alimentos dlretamente da lavoura, por meios ma;a hl. 
&>Cnlcoe. e lné<Hta ainda no Brasll A Coordenação e As>.,stén.. 
ela Gerol li Felros·Llvres dOOI Lavradores do Grande-Rio (CO- 
J.AVR.A), tenlou a Instalação em Nova lguaçu, mas ni\o en. 
contrcu apólo por parte do Prt-felto BoUvard Gont1'8 de JU. 
aump<;ào, enquanto em Nllópol!s, a diretoria encontrou "-"'l'P· 
tn•!llade no Prefeito Sl'tgio Caro=. 

SESSÃO EXTRAORDINARIA 
Teve Inicio n-a. tarde de tên;a feu11, !ll'IWÔoeb e,:· 

1raol'dlnárias COll\'ocadas p,,Jo P.-cte,to Sérgio Card(>BO A e<>n- 
wx:ação, te� como ponto bll.8i! a refonnula�ão do Código Trl. 
bul.áno, que entrará em ,.,gor no pró>:lm.o ano. 

Nll6POLIS 

MDB TEM NOVO llDER 
Aproveitando a pttsenQ"- do deputado Gllberl.o de castro 

Rodrlg-1,es, a dl�ào do MDB nllopol!tano, elegeu o ,·ereador 
G\l!J011 de Castro, para o seu llder na Ct.mara, ficando oomo 
vice·Uder o vereador Walmlr Guede11 de Oliveira. 

HOSPITAL CONTINUA FECHADO 
o 11u111tal E,•ang�lh:,, d� Paracnmbl. ""n�!mldu pela A"- 

r., mbl,!la i.1,- De�•. local, que poe,,ui S.5 leitos, e ,·�IA modernn. 
,�ente npnrelltado, c-,ntlnua N>m •UR5 portas ft'<·hadas, !M,r culpn 
,�clu�l,·1 da burocra,l., du lNPS, que ainda nllo c"nn'<leu o 
. A IJTOHIZO, o l'n�tor Ago"llnltu Val�rlo de s,,u.i,1 gr11J1d,• 
lncentlv,ulor <lo progr.•au (I<> munlc!plu. ,•� de�t., n,an,•lrn, " 
e,fõrço da 1grejrL un vlu, IIIW'll8r de v4r!il.ll prumt""-�� t!ll al\11 
,iue(;lo d<> n•ren<::u õrglo, que em br<",•f' •J1l1I a 11utor!nu;ll.,, 
1""" u f1,nclnnnmento, 

ESCOLA NORMAL 
0• ,,r,,adon• dll b,1m ,,t,, dn AHE.�A !lf1r11\'t·1tut,\,,, 

rfi, "'· ptU11. lr<m a f>TI!J ... nça do S"'-'n'tl\Mo ,h• �::ctu,açl'l<1, f>"'" 
.,u, 11.n..,.m a """"tr,,1�A" d,• umll K;t•ola Nwmn.l no Muni, 11'1·> 

c·-,m,, Jn1<Uf1, .. thn, "" e,lla C..rt., um., nn,\U"'• do· qnr nJ.ot,m 
rn mnn!< lplu, e�tud,.nt,'9 'I"'' ennam e,..olu ""'"'"La rm N .. .-., 
Jgunçu, , em outroa munv lf>-, tr,u,-,,,lo ,on,,t1U1t .. rr••nta ap...,. 
,n"4<, l 9<'U" n,pc,n..,hela 1�•1• dilltlnda, � drv1du ª°" horánOOI 
tn, ,,rt.,_. ,t,,. tn-ns. 

VINTE E SEIS CLUBES 
FECHADOS 

De virias localidades, espe• 
c!al mente Nove lguaçu e Nlló· 
polls, chegam-nos reclamações 
de dlrlgent&1 de clutJe1, esco- 
las publ1cat lg,eJH, parques 
de dlver!IOOS e ba<EII, no senti- 
do de que .,. enca,regados da 
hscallzaçio e cobrança dos dl• 
rel1oa auro,a,s &slllo exage,an• 
do muito nessa allvldade, ta• 
zendo cobranças al>Surdas que 
10,nam prolbillvH H reallu• 
çõ&S de uma slmplH serest+ 
ou qualquer ouuo lesllval de 
rins beneficentes 

Segundo nos ln101maram vln- 
ht e seis clubes de Nova lgua- 
çu e N1lópoll1 J6 ence«aram 
suas e11vldades com relaçlo 6 
,e11111aç6o de !eslH, unlco melo 
que llveram para avl!ar o paga• 
manlo dH abourdH contr1bul· 
çõu •�lgldas, cemfnhando-11 
para a exllnalo qual■ total d,,. 
car,11,,. ,ec,aatlllOS. que 1am 
por r,n�hdacla ,1og,,, divertir 
• educar • popul�lo mal• 
modesta dnla regllo, l!lpeclal- 
men!0 ,,. Jovens 

Ot p•o1ud•c•d,,. •pelem por 
nouo lnt•1m6'dt0, pedlnlk> pro- 
�,d�nclH 10 S1 Governador do 
Eslado , 10 Gono,a1 Paulo Tol· 
><eltl pois entendem que sa tra- 
ia de e><lg6nclat detCabld81 e 
completamente Hegala. 

M l,M M Mi 3 i,11■,IIW 

•016-••'"" 
Reo101w do Se>.,_ , .. ,.,,. 
o - 4o llll•o e.11""' 
■HllflO 
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"'-""""'' 243_, 08 
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Çobbor•d...,. .. 

POO.ro Nr•ll<, F,lldlo 
WIIOOIO, �I R,,<1vplú>o 

"''"' Dilm><O, - i:,-. 
"•""• - Rubro, "-"'"'º ........... wu- , ....... 
u....., H.,.o C<>o.._ Won 
dffl7 llt.blt>0 "" tll"O O 

Yfdo do ao-... LU< .. 

Um 1•11c�11to a• 
U\'ISTA IGUAÇU 1'EWij 

COC<W1'! 3(1"1 IGI 
Jn .. Ea• 3$0IHl47 

uueco, .. 
1,0111.., A A!m<1a11 

llt,110 .... 01 C 4o 011••"• 
vo.1 .. , Alm"1d0 

ll11h"Mlor 8�•- 
1.,<,u1dN do Alm<ldo 
comoultorla �••ldko 

o,- AJ...., ""'"º'° 
RU<ll 1Jiu•1<1ml vrnano .. 

EXl't:Dl.EN'l"t; 

All.'lumo pr,;.,por-çõ,,i< MOruotadoro.11 a poluição no 
mundo, espe,:lalmeote i,e nos ortent!lrmoa por melo doa 
jomala O\I doa elementos c,:,,r,...latoa de pub!Jcldade; 
en.-etanto. é pre<:lll<J Je,·armos em conta evidentemen- 
te o .Ltllb!ente em que ela ee marur .... ta, 

No Sra.ou, por exemplo, acb!IJnc,a que se Juca 
Cbaves, (1/a�lando-�c um pOUco da vida artlal!ca. mon. 
ta l.lm.< rAbr,ca para apr,we,tamento lnduatrlal do caJ(l 
e de""'-'' ue,aadvs, r,o rlau!, e esta espalha um pm,· 
oo de rum,1ça n.i atmosrera, pal'('ce não ser o caso de 
,.,. flear tào e88u.,,tado como poderá a«intecer com o 
habitante de Chicago, Nwn York ou SAo Paulo, -en. 
<.to a ln8tllioçã<J de nova,, lndu�trLM noa seus orn,. 
doret. 

E' e,ldcnt� que na grandes c!dade� cbela� de cn. 
genhoa mecantro• e de estabelecimentos lndu•tr1a,s, 
soltando gWIH e poeira no ar local, não podem se, 
comparada.,, com 11 situação da no,i,ia sofrida. zona nor. 
dot!na, na qu,J. a maior poluiçlo de<:orre da falta 
de Jru,truçAo, lug1ene e outroa re<:Ul'>IOS que levam a 
nlN!ll pobre gente lnt<>Morana ao anlqmlamento fl$1co 
,. moral 

Hou\'c a pouco tempo, por exemplo, o caso de 
Ang,.,. (!,,,. Rei$. quando 11>:eram uma cnm1"'n ,a. , l n.. 
do Jmpe<!n a lnatalaçlo nl! de urna w"na. temio.nuclear, 
oob o p,ekxtu de ev,tar a poluição ll'rmka da ãgua. 
!lo rru:ir e 11e não fÕl!,!le a oportuna. Intervenção doa têc. 
nico� da Marinlta, provando que tal J>0$>1•bll1dadc ua. 
!nsignlflcanle, tenam afogado no naac,men-to tAo ,m. 
p<..rtantl cmp,�enlllmento, que ccrUlmente vai ler dcs 
uicada atuaçlo no campo da ijeguran�a nacional e tam- 
bém no combate no �ubdesenvoh·lmento. 

Também na Guanabara Jpare<:eu ,·eeentemenle um 
Dr<:relo l!nutamlo a pi,bllclcla.dP cm cartazu, ��b a 
nlcgaçAo C:e e,·,ta,· a polu,çlo ,•!suai; ucmonstrando ru.. 
a,m que os e,cagêros da ,�ferida campanha vão con. 
tegrnndo surtir os seus efeitos. 

Ent,�lanto, e,:btem atê den0nc,as de que ""ta cam- 
panha, também c>11entada do estrangeiro, encubre ,n 
tere9$ excu!«lll, po1t1 visa bloquear ,. !ndw,trlallzaçlo 
dos pa!.,e. •11b.desenwh !do,i e lS30 pare<:e mesmo que 
tem algum fundam .. nto, pois já e�tá até ..e falando 
num.a funda�Ao pa,a preservaçào da natureza, que se 
dedicará a evitar a polu,çlo no mundo nmaz.Onlco, isto 
e, ..e or,enbuá n<, sentido de que"" deve manter esta 
ârea no estado prmut!vo em que .se encontra e despo- 
,·oada, '-'"' atençlo 1.ambém a outra campanha esdrú- 
>mla, que cal.A agora sendo denunciada pela A!ISOC!a. 
ção lUdlCa do Eatallo da Guana.b&ra e que conslllle 
na !mplentação da hm,tação da natalidade naqucl<1 
região, 

Do!aie& tato,, e da correlação deasaa campanhas se 
pode concluir o quanto tem de oportuna e patriótica 
a lntervençã.o du govémo na. área, lançando para a 
frente a tudo vapor e com grande entu�illllmo o rodo• 
via tr.iru,antnmnlca e fazendo �l!forÇQII qualle 80b>-e 
bumano,, para a ocupação efet,va da ,·cglào, �omb,i. 
i.,ndo a.,,,um objel!vament.e oa de&ignlos au�p<!ilo• da. 
quelea que pro1.1>ndem manter a Ama..iônla no seu u. 
tado atual de pnrnlUv,smo, dC•!ndustMallzada, de,reul. 
t"'ada e quafl<! dupovoada. 

Diante d1950, pare<:e que é me•mo oon,·cn,enlc oceJ. 
tarmos a conclu!Sào do e<:Momlsta. plaulenee, jã 11\é 
dtado na lmpttnsa, quando fie tentando conseguir urna 
,ioluçã.o pal'a a pobreaa local, pediu. ,ajudem a 
poluir a noasa atmosfera, mM eum fábricas, .. 

JORNAL OE HOJI 



T A L E O 

O Sacharei E•tevarn de i::nu7.a e Silva seerceêrto 
da Faculdade de Dir,,ltn da F11n<lacão Educacionl\l D. 
AndN! Arcovercle de Valenca Estado do Rio de .Janei­ 
ro. de ordem do Sr Diretor Prof. Luiz Anlõn!o da 
ceete. Carvalho. 

Faz saber. por é•tc Edital a todos ouanto po!;Ba 
tnteressar- nue a narlir do dia fi de deu­mbro de 1971 
até o dia 3 de fevereiro dP 1972 estarão abertas na 
SPcrctari"­ da F"ci,kl•de sltn à Rua Sa,�ento Vitor 
Hu<>0 161 ne•ta cidade de Vl\leflca. R.J. nos hnrárlos 
de 14 às 17 hnra� e 19 A, '21 hnras de 2• a 6• feira 
e <l"­8 9 à� 12 horas aos s,\l:,•dos. a� !n�rrieõe� mira. 
o Exame ve�t;bulflr. a matricula "" ,a Série do Curso 
de B,.rharp1,.,10 "º ª"º letivo de 1972. 

�ãn �00 flrP?.enta�) es v•""�" serem oreenchldas. 
Oa candirl:>lf'!I para se ifl..,.reverem terão de apre­ 

sentar oa •e<>•uint.ea dN"umentos: 
1 - Carte1r" d" ldPntlrl•rle (Folrn,6J1la eut­nu. 

rada): 2 4 rPtratoo tnmanh" 3x4 recentes: 3 ­ 
Ps ewrnento da Taxa de lmicri�ão no valõr de CrS izc co 
OBS};BV AÇÃO lllTPOWI'A ...:'T'�; 

AS orovas serão aoen:o.s E,ocrltas e t6tlas elas �e­ 
ra.o rMl'zadaa no dt" 6 rlp teverelro de 1972, a partir 
das 8 h"rll� flas r!Pn�n<1"nrl11q da Faculdade e versa­ 
rão >'<ÕbrP as �e�ulntes roetertas: 

a) P"rtno­nés Gr1nnA!lca e NorõM de Llte· 
r11tum Rr••ll�lrn e Porhurnf,.,.· bl Llnrtn11, ­ Fran­ 
réq nu ln""!"" ,....,.rlucão ,. nnrÕ<'s rle Gn>mA!lca: el 
C"nht'<'1men10" n•r,.ta oue-eeee sôbre Histõrln. His­ 
tória das Imotltulções Brnailelra.s, 

Ol\$F.lt\'A('OES 

Não se admitirá revt-ão de provas. seja 
Qual ror R razAn, mollvo ou prell'.xto Invocado; 2 ­ 
Serão conslderndos aprovnd()II, 01! 300 orlme[ro,i colo. 
cadn� . oue tenh-rm obtido na., 3 dhiclpllnas nota di­ 
ferente d,:, zero: 3 - Por ocasião dn matricula 11Prão 
1'.Kllrtdns os 11ef"1,tJ1les documrnt<>�· Prova de Conelu- 
eae d" Curso Médio 11• e 2'9 C1cl010l Fteha11 Modêlo 
18 e 19 ou enu!valente em 2 via� C,,rUdAn rle Na,ie\. 
mento 011 Ca•11mento. Titulo F.1e1tnral C"rtlrtradn de 
Re�ervl�ta. Ate­�tado de Idoneidade Morr.l Ate�tado 
de Saüde e Atestado de vectnacso Antl.Varlóllca. 

vetenea, 30 de Novembro de­ 1971 
U:1ch11N'I Este,·am dP �ouza P S\h•a 

Secretário 
\'l�lo - Prof. l,11h: Anlonlo dn Co81a Cnn­nlho 

Diretor ons .. Informações e programa na redação dêste 
jornal. 

EXAME VESTIBULAR 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DOM ANOR� 

ARCOVERDE 

FAí'ln,OAD}; I)); DIR€1TO DE \'ALt;SÇA 

EUCLYDES GONÇALVES MACHADO, Es­ 
tagiário inscnto na Ordem dos Advoga­ 
dos do Brasil. está com suas novas insta­ 
lações na Rua Conde de Põrto Alegre, 47 ­ 
Telefone: 20­93, dando sua assistência imobi­ 
liária aos proprietários de imóveis e serviço 
de despachante em geral, bem como de licen­ 
ciamento de veiculos. 

Notícias para esta coluna: Tel.: 36­40 e 
20­93 {Duque de Caxias) e 23­80 (Nova lguaçu). 

* • * 

Na AUTO ESCOLA SANTO ANTONIO 
LTDA. você treina em volks e íeeps novos, 
que o seu Diretor DANIEL DE ARAúJO acabou 
de comprar recentemente. Além do Curso a 
AUTO ESCOLA SANTO ANTôNIO LTDA. trata 
de Licença de Veicules e Seguros em Gerais. 
Os enderêços da Auto Escola Santo Antõnio 
Lida. são os seguintes: Av. Plínio Casado, 339 
­ Centro de Caxias; Rua Bento Manuel 74 ­ 
Bairro 25 de Agôsto onde o Daniel estará sem­ 
pre às suas ordens para prepará­lo para os 
exames do DETRAN 

Sob a Direção de Francisco V Santos, a 
AUTO ESCOLA ABC, mantém cursos para 
Amadores e Profissionais, com alto indice de 
aprovação nos exames do DETAAN. A AUTO 
ESCOLA ABC possue os seguintes enderêços; 
Rua Marquês de Herval, 994­A, Bairro 25 de 
Agôsto Duque de Caxias; Rua General 
Mauro, 3 ­ Mage; Rua Principal ­ Queimados 
e uh pôsto para Carteira de Identidades na De­ 
legacia de Policia de Piabetá 

* • * 

* . * 

Se você ainda não aprendeu datilograha. 
Matricule­se hoje mesmo na Escola J K. de Da­ 
111ogrefla, rua Monte Caseros, 40 ­ Bairro 25 
de Agõsto. Não há: taxa de matrícula, e você 
recebe seu diploma em apenas 4 mêses, após 
aprender dafilogralia nas modernas máquinas 
vocas da ESCOLA J K DE DATILOGRAFIA 

AS "DICAS" DE CAXIAS 

r- 

OUTROS PRESENTES 

Alédlo da SIiva, Cláudio Már­ 
cio dos Santos. Zllmar da Oli· 
veira. Sérgio R1zzo, Ollma Go­ 
mes Marques, Demarval Ma­ 
clel. Manoel Francisco Gar­ 
cia, Augus1o Gab,lel Pinto Ri­ 
beiro, Alvaro Paixoto, Joself Ga­ 
mas Guimarães. lcléa Bastos de 
Resende. teca Botteon, José 
Fernandes e Oduvaldo Vasques. 

ALMOÇO 

Ao término da visita, a 
JUCERJ ofereceu aos seere- 
hlnos­Garals um almõço na 
Churrascaria Venezla e duran­ 
te o qual fizeram uso de pa­ 
lav,a os Srs. Carlos Rodolpho 
P1n1o da Luz. de Santa Catari­ 
na, Perclval La11e Brito, da Silo 
Paulo, Manoel Pereira Gomes, 
Secretário Geral da JUCERJ, 
Cordollno José Ambrósio, P,a­ 
sldente da JUCERJ a Geraldo 
Prado Nogueira. dlrator do De­ 
partamento Nacional do Regls­ 
tro do _Comércio. 

ABpoote do lllmóço. 

"' ,.... e 
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A pnlt•strn iflfOrmal 

O presidente, Cordolino AmbrÕ$lo c111ando dh1eurstt,·a. 

SIiva, (R G do Norte) Se· 
cratêrio­Geral; Guilermlno Au­ 
gus\o de Serdes Cesar (À. G. 
do Sul) Chafe da Assessoria 
Técnica, Manoel Parelra Gomes. 
(R!o de Janeiro) Secretário Ge­ 
ral; Alvaro PalKOIO, (Rio da Ja­ 
neiro) Chefe Serviço Registro 
do Comércio; José Mêr10 Alves 
de SIiva, (Rondônia) Presiden­ 
te; Solanga Brasil de Mendon­ 
ça, (Aondõnla) Secretário­ Ge­ 
1al; Carlos Rodolpho Pinto da 
Luz, (Santa Catarina) Vogal; 
Percevet Leite Brito, !Silo Pau­ 
lo) Secretário­Gerei; José Ma­ 
cedo dos Santos. (Silo Paulo) 
Assessor Técnico; Lulz Antõnlo 
SIiveira TalKalra, {Serglpa) Se• 
cretárlo­Geral; Lulz Alcântara 
de Barros ­ do Cadaslro do 
Depto. Reg. Com • José Ar­ 
mando B. A2evedo ­ ONRC; 
Dr. Geraldo do Prado Nogueira 
­ Diretor do DNRC: Cordoll­ 
no José Ambrõs,o ­ Presldanle 
da JUCERJ. 

homem de dollno Ambrõslo, 

FALA O SECRETÁRIO 

o Secretário de Indústria e 
Comércio do Estado do Rio de 
Janeiro, Dr Zeferino Contruccl, 
na oportunidade em que fêz 
uso da palavra disse que "tu­ 
do o que lo! feito pera apri­ 
morar os trabalhos da JUCERJ, 
foi uma consequência: do lncon­ 
dlclonal apalo emprestado pelo 
Governador Raimundo Padllha 
a do dinamismo e capacidade 
lunc!onal do Prasldente Cor­ 

Cordollno Ambrósio, agradeceu 
a visite dos Secretários­Gerais 
dizendo que •·o que põde reen- 
zar, deveu­se tão sômente ao 
apalo de S Excle. o Govar­ 
nador Raimundo Pddllha, do 
Exmo Sr. Secre!l!irlo da In­ 
dustria e Comércio do Estado 
do Rio de Janeiro, Dr. Zaferlno 
Con1ruccl, associado ao apalo 
que tem recebido de seus co­ 
legas de Diretoria e do corpo 
de lunc!onárlos da casa··. O 
presidente colocou as Instala­ 
ções da JUCERJ ao Inteiro dis­ 
por dos presentes para tõdas 
as vêzes que desejarem apri­ 
morar seus conhecimentos no 
campo do Reg!stro do Comér­ 
cio 

PRESENTES 

Representantes a Secretários­ 
Gerais credenciados pelas Jun­ 
tes eemereiate nos Estados e 
Territórios que compareceram 
à reunião realizada no Depar­ 
!amento Nacional de Reglstro 
do Comércio, no período de 1 
a 3 de dezembro de 1971. 

Tobias Medeiros, {Alagoas) 
Procurador­Geral; Afonso Lulz 
Costa Llns, (Amazonas) 
Secretário­Geral; Fernando dos 
Santos Cordeiro, (Bahla) Se­ 
cretário­Geral; Rodrigo 01avlo 
Correia Barbosa. (Ceará) Se­ 
cretário­Geral; Cllmérlo Alves 
da Gama, {D. Federei) Secre­ 
tário­Geral; Darcy Braslle!ro da 
Silva, (E. Santo) Vice­Presl• 
dente; Ubaldo Jordão, (Goiás) 
Secretário­Geral; Jales Lucas 
Machado, (Goiás) Assessor 
Técnico: Lulz lgre1as, (Guana­ 
bara) Secretãrlo­Geral; MIiton 
P. Saraiva (Guanabara) Diretor 
Adminls1rativo; João Barbosa 
Caremuru, (Mato Grosso I Se­ 
crelárlo­Geral; Pedro Valle. 
(Mato Grosso) Vogal; Renato 
Fa/cl. (Minas Gerais) Presiden­ 
te; Maurício José Horta Mou­ 
rão, (Minas Gereis) Secretário­ 
Geral, Raymundo Moreira Ne­ 
ry, {Paraná) Vice­Presidente; 
Rlcarte Olivelra de Freitas, (Pa­ 
raná) Secretário; Maxlmlano de 
França Neto. (Paralba) seere- 
tárlo­Geral; Amaury A da SH­ 
va Ramos, (Pernambuco) Se­ 
cretário­Geral; Otevaldo SOaru 
do Nascimento, 1P1aul) Secre­ 
tário­Gerei; Antõnlo Fernandes 
Filho, ( R. G • do Norte) PrHl­ 
dente; Aacendlno Inácio ele 

grande vivência polrtlca e com 
relevantes serviços prastadD!I 
ao Estado do Rio de Janeiro." 

AGRADECI! 
da JUCERJ, Dr. 

participantes do ! En· 
ontro de Juntas Comerciais 
os Estados e Territór!os, que 

1 promovido pelo Departamen­ 
to Nac!onal de Reglstro do Co­ 

érclo. visitaram as lns1alações 
e Junta Comercial do Estado 

do Rio de Janeiro e não pou­ 
param elogios ao seu Presl• 

nte, Dr. Cordollno Ambró• 
lo, pela Implantação de mo­ 

rnos sistemas de trabalho, 
ai como por exemplo o Ca­ 
astro, que Informa em menos 
e 30 segundos, o número de 
ocldesda existentes no Estado 

capital de cada uma e o po­ 
tencrat em prespecllva. Outro 
detalhe comentado eruuerasu­ 
c.amente pelos vtsnantes. foi 

centro de mlcrolilmagem, que 
si!\ sendo Implantado e que 
terá completo dentro de dois 

anos que permitirá maior sa­ 
,gurança dos arquivos e acen­ 
tuada economia de espaço. No 

/momento 800 mU documentos 
ra,stllo sendo mlcrolllmados. IÊa• 

f: 
documentos vllo do,sde a 

�nsllh,lçllo da llrma até a úl- 
ma alteração regls1reda. O ee- 

ço atua! ocupado pelo arqul• 
é de 50 metros quadrados e 

88ee espaço ficará reduzido a 
il"ma lnslgu!nUlcãncla depois de 
reompleto o sistema da mlcrolll­ 

UCERJ Orgulho do Govêrno Padilha Recebe a 
isita dos Secretários das Juntas Comerciais 

C:Óe�;n]unto 
de técnicas mo­ 

dernas, somadas ao dinnemls­ 
.li mo dos membros diretores, deu 

a JUCERJ uma projeção que 
16 há multo uurepassou os U· 

•mltes fluminenses e de acõrdo 
com determinação do O.N.R.C., 
lt6das as Juntes Comerciais 
do Brasil terão suas atlvldadas 

tMOldadas na Junta Comercial 
• Estado do Rio de Janeiro. 
Wrlos Estados da Federação 

1 ­.«im membros de sues Jun• 
• Comerciais estagiando na 

[ JIJCERJ, captando "know­how·•. 

1 tlllADO NOGUEIRA DIRIGE 
8ENsAGEM 

A. 

li 
-- º Diretor do Departamento 

lllclOl'lal do Ragistro Comercial, 
_.....-; Dr, Geraldo Prado Nogueira, 

4rl,giu mensagem à JUCERJ 
­..ada nos seguintes termos: 

"Ao ensejo do Encontro dos 
­llcretários Gera!s das Juntas 
Qamerclals, escolhemos a 
4@111-a Comercial do Estado do 
• de Janeiro. como exemplo 
• espírito de renovação e mo­ 
­dlmfzação dos serviços da ra­ 
9'1tro den!ro das direl11zes do 
� central que lemos a hon­ 
• de dirigir, o D.N R C. Por­ 
llnto, a visita dos Secretários 
Gerais à referida Junta tem 
4uplo sentido ­ Contreternl• 
açlo ­ aprimoramento de co­ 
dleclmentos. Nossa presença é 
.,._ testemunho do alto conceito 
..,. temos à JUCERJ. Rece­ 
«.m MI.IS membros e servido­ 
­. enllm, tõda equipe que 
aqui tabuta em prol do engran­ 
•1men10 do Brasll, n08S08 
.elnoeroe a alusivos parabéns 

a) Geraldo Prado Nogueira" 

' 
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lll(,0 C0"T,\. 

Gomu de A....,mpçào, 
evitado ,·uo. traba· 

Policial 
THIERS FILHO 

• Amõnlo Claudlo 
mo aeua sócios. 

NÃO ESTA BEM 
ESCLARECIDO 

rua Muuqul, em Duque d11. 
�lu A 091órll astá mal 
tada e o 
F1anç11. d11. 
expllcar•an ... 
PUXA 

Waldlr Telxal,a 
motorista 
1&11 c11.no de praça na 
do Ambat, ,m Nova 
mas QUll!O lndMduos 
punhando arma, 119 logo o 
&a/taram e nrn aegulda o INI 
r�m Socorrido nom■ e.a• 
aaúde do munlclplo lleou ln 
nado em oatado gr-. 

APARECEU 1llVC 
Um mo..,.m não ld 

lol trucld,ido • 
36 da VIII Praldente 
ma Estrad■ ate 
mmho 119 Enonnhel 
Etn Pltto, DplOXlfflll 
anoa, "Plll.Nntando 
-- • pau, 
anllgelll - volta 
flltlnlentoa CM -. .. _ .. , 

Semana 

LEGISLATIVO IGUAÇUAIO 
T, rm!n,,, ,IJa 30 próx,mo p ,. ado. , 3• period , 

on:hnárlo no UX,I�LATIVO IGU>I.ÇUAXO 
Abertos Oll \rab,\Jh,,.,, JiJI H hor,u,, p<'\O Pre�id<'nle 

Ven•adur Lula Curloa FreltWI. t'orom h,t, • "" m.1té. 
r!,1� 'IU'-' se en,:,:,ntranun cm pauta. 

Ftnda a ,hnru do exp«h,'nte•, P""""ll•at à Or 
d�m do Dlll>. 

lnldalmenle, daa du.ui mal�rlll.H prlndpa1a, /1 prl. 
me!ra O Projeto que R�gulam<'nla, o R<'g1mtnto In· 
temo 

0da CAmnra MunlclJ)lll de N.,va lguaçu, cau,.,,u 
c,•rto tumulto no Pknário, tendo o Prc. 1dente nN.'l's. 
Hidnde de su,pend<'r o. lrnbalhn<1 por 10 minutos. Rca· 
bertoa ..,,. trabalh<>8. foi eoloeada à apredaçào do. se. 
nhore,, Edis, se deveria aer ou nào n matérln colocad,1 
em du,cU>ll<ào e ,·ota�llo naqul!la reunll!.o. Qullloe por 
un!lnlmldnde houve \'0lo favonl.vcl, Sç,lldt,vto o p11. 
recer verbal' doe membros da.a Coml"8ile• Pcrmnncn. 
te:I, � se pronunciaram de 11eórdo, exceto o HT<m 
dor Dr, Màl'io Pl;>retra. Marquea Filho. 

Colocadll II mo.léria cm vota,:t.o final, tol P1prova. 
da Logo a seguir o Projeto oriundo da M<'ruu,.gem 
ro.71 dO Cheíe do ExecullV<O. que. cCon<'ede Abono de 
Natal e eleva cm 20'7• 0.11 vencimento. ''°" tundonA. 
rt0.11 e e"tra.numenl.rl<>8 do. Pttíeltura Municipal de 
Nova Jgu11ç11, fot p6atn cm vota�llo, sendo aprr,vado em 
2• dUl<'Usdo, por unanimidade doa Vereadores l""'""n 
tea. Outro Projeto que cnul0\1 '-"'leuma rol o nprel'(,n. 
Ili.do �la Com!sdo Executlvn, que. •Conced'-' 20<,, 
de aumento a011 funcionário. d.n Câmara Munklpal de 
Nova lguaçu,. Multo embora houves.o voto eontrà• 
tio de um ou dois m�mbl'OII d<LJI Com1.lll!Õe• Pernuuien. 
teo, o me,mo foi aprovado em 2° dl9Ctl!U<llo, 

o,, au!ógraf011 fl<'rão en,1ndo, "" Prefeito Mun[. 
elp!IJ e .. Sua Ex<.'elfnrla o achar Incon,tlluclonal, o 
Vetará. 

Surg,rt,o nl, duu h!pótcfl<'ll. A pnmeh'II, o l'Te. 
feito MICllmlnhat,l; umn Men>'llg�m nos m�•m0,< t�rmos 
da M,•n...,g,•m n MI 71 � convocnndo o Legl�lnU,·o 
1gu,.çu11n<>, parn "' reunir, �..trnurdlnllrlllm�nl<"; a 
MJíllndu, "" Vetar, unkn e almple•nwntc, 11 C-ám,ua 
Munlc1p11I, atcnd�ndo a sollCllll�ll.o de 1,3 <le -:u• 
mcmbr,,,., )�od,·rA d�rrubnr o V<'to, em cun\'O<'l\çào ex. 
tmnrdlnàrla, promul,t1u1do n M�.,, t-:xe<ut,va. o Pro. 
ieto p,,,. ll! encam!nhndu l\0 Plenário p,1ra " devldu vn. 
taçlo e apl'O\·nçlo. 

Se o Prefeito Dr. Bull\urd 
u...- o e e r e c a c, ttt!a 
!h,,ra t6dn. 

Bastaria qu�. no corpo da M""-•tt�m n, M 71 
onde .. 1é ,fundonár1M d'l Pl'<'tcltur" .Munk<.P"I !le 
Nova lg11aç11•, wi,,....,. e a fr,19e •tu , l<>t1l1r�>s muni· d�•. 

Ob...,n•� llu!I E.u, l�cl11 que tu,lr,a. nAo !'(> .,. run 
rl<mAJ-101 da P M N J , como cornt•rt:l4nWI, tndll.lllr!é.. 
rlo1 e ban�árins, pagam u m.,,m,, prt'Ço �l•• g�n, 
nc allm,•ntld,c. dai 11 neor.,,., ,d,• de .,� aJu,lar os 
\(•n, lmenlw, do fundon,l.1(01 do LECIJ;LATIVO 
IGUAÇL1A:,."O, 

Na próxtmn at"m11nn. e,to eolunl�ta. danl., 11.t.rn. 
vfa cl,, JORNAL DE HOJE, pubhraet'le,o con•lando O 
te1111mo gemi da S""n'tarla da CAmaro Munltlp,,l de 
Nou llfllaÇu. no perlt><.lo de 1.2.71 a 30-11 71. 

ISSO CABE Â NOS 
Sim, IHo pertence • nós da 

lmpren$.I E' um assunto multo 
dllllesdo e q.,. deve 1e1 olh1do 
com multo carinho 

Oeum modo geral ot /orn1l1 
dlérlot !em o eostum11. de pro• 
duzlr IMl<luç6es, buscando no- 
ticias po, Vézn alarmantn. 

ts.. 1,abalho 1nlmente , 
produtivo pe,a o Jomal, 11. mu- 
$11 gosta d• Hn1111clonall1mo, 
o Qt>"- proV0e11. o aumen10 de 
vendH,entretanto, e�lstem ele- 
mentos pslqule1ment11. doeo· 
ln, nulos e qun nunca pode• 
rl,m apa,Ker nos nollclArlos, 
ta,1 tipo,,, praticam os mala 
hediondos crlmn, 16 pa,a var 
ae<is nom11.s ,m m11nehetu. 

Agora mesmo em Nlle<ól, 
um d&san tlpoa, dKtarou DOS 
Jorn11.la, · quer e, laz11.r uma coisa 
que o tornas,- famoso", e pa- 
1a tal ma1ou a men,na Ana 
C111t1n1 MDnh..._ rnldente em 
SIC> Gonç11.lo, apõs MQUN!r,- 
la num col&glo n11.quela loeaU- 
dade Ap69 d•l!gêncl .. da Po- 
llcl■, a Dele1111eta d11 V1glllncl1 
da Capitel do Eolado o caplu• 
roo. 

GOSTAVA DE FUMO 
DIFERENTE 

E os pollc1a11 de c.�1n Plll.l'l• 
de,a111 em llagrant• Jorg.,. Lo- 
r-. rhldll.tlle •m Mft(lulta, 
que P0<1•v1 numa vau ... ,,.,.._ 
g,am .. ci. 10..rco. � 
UMSI � Anl6tllo de &ouz. - 

(Capi!ulo VII) 

Educação 

B) - A SITUAÇÃO NO ESTADO DO RIO 

PALESTRA PROFESIIDA PE· 
LO SECRETARIO DELTON DE 
MATTOS, DA EDUCAÇÃO, SO- 
BRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFOAMA DO ENSINO NO 
ESTADO DO RIO LOCAL: 
INSTITUTO OE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

A longu praw nóa terrmo. que fazer de acônlo com a 
reforma C!:Qt&mfflle o cm:itr&no, i:-a-ndo o ffllJlno fundamcn. 
tal •M - wto ann<1 para a Pretll!ttura. conforme esl.abtlece 
a Lei. Parece 1.m...-.,..1 1. primeiJ'a vista maa na r-11dade 
nl.o o f, porque hi vlrlu m.anelrM de turer eata �. 
eprfeH.amen� execuu,,-elll. aendo uma delaa Ofl <'<>n,..,111os entre 
a11 PTl'fe,tura.s e o Elltado, o que aliás Ji Vl'lll ocotn,n<lo em 
algumQ delu. 

A"8lm, o &st&do daria o. profe""'6re,, e em contrapartida 
t1c,ir1a oom o comando du adm.lnl�traçào do ensino, que en. 
tn,tanto poderia aer paulllllnamc,nte lraçado pela ""1fellum, 
Eu deixo 1-., bem claro, porque Ji tem havido aJ11um mal cn· 
lendldo hi reapeite d� .....,nto. 1"90 que eatoo expondo nlo 
' Urado df' mlnha <'abe(a. minha obrlp.çJio ' ap('IUlll trabalhar 
" me esforça{ p&fll que Ili! Implante no E.tado do RJo a re. 
forma do en,,,ne. �te principio est fixado na U.I 

A rel'onna f llnt" de ludo um es!ôr�o de trabalho oricn• 
n,&wJ,,, d<' plan.tfl<'a,;ào e de tknl<'II. O Sttret&rlo, ªJ>"MI con. 
M'gulu trazer pan1 o F_.tadu alguma tknlc11 da alio nlvcl E' 
verdad,· que nL.> temo. t"-'11,.,.,,, '-"" ml�ro �ufld, nle Pl'fll 
atender a t6du u na-euidad�• do �. pelo que 1111,giram 
acusaç6e,rl d� que estu·am,,.. trazendo multa gente de fora, o 
que nlo tem l"Undam�nto, porquf' e..tam ... proc-umndo aprovei. 
lar o. bon,i elcm,·nt04 que o E.lado do !Uo de JanNro p,-.e, 
lndua"·• evitar que rnult.,. dHe. Miam de - �::Otado F.,,ta 
nnnha Pf"IUen& equipe tknlC'II �tA trabalbandu em regime for. 
çado, corttndo o r1..,., de cair em ""lata, p,,rque trabalhamoa 
.1tf n.,. M.bados e dom,ngo,i e durante a 11emana nJio t.em011 
hora marcada, 

Ebta equ,,>e esU. procurando equacionar oa pr<,blemaa ti<-· 
nlc.-. porque .,,m o ptan...jam�nlo e eem a tkmra nada mu. 
dnri mc,,.n,o com n ret,.rma Tudoa oe dbpoo!ll\'(1;11 da nov11. 
M exig.,m q� o trabalh<., .eeja to!<:-ni<'O e de plhnejam�nto, M'• 
não nada con.,eguJn,m,• reallulr Acabou o tempo de faur 
a.< colsaa de qualqu<'r form11., a,roro pn,cbamoa saber qual� ,,. 
.,._ obJetl\o. e qu&la o. principio& que .tn·em de bili!(\ ao 
nouo tr-.ibalho, &em o qu., nada ta,..,....,. em mat�rla de edu- 
cação e eRNno n""te pai&, 

E' urna conquista quo, em úlllma palavra vem de 1964, 
dO Inicio da revoluçlo e que "" erl�lal!mu noe esto�"" de pia• 
nejamento do g<,v�rno fl'deraJ. du M!nl.olfrlo do PluneJam�nto 
e doe E.-rtad""; ,:,,me,;ando peloa � dQIK'nvot,ldoa a t>:em. 
pio d<' Silo Paulo, para ch'lr"r ro-teriormente a lodos oe F..&· 
tadoe e todo,, Ofl Municlp;oa, MWI • ..::m a tknlca e 8t·m o pio. 
n<'Jamento nll(, a,:ontecerlo coisa alguma; tu repito eola r.,..,. 
po.t11. qu.- ela fique no ouvido de todol, 

AS DIFICULDADES 

A• ptlncipals dlflculdadea para a tmplant11ção da rttorrna. ... , 
a) Carfncla de ,....,., ...... humllnOil; 
bl Dl,,P"nllo do• ""-"""""" exi.tentea; 
e) ~ Imut!d<"ncla de ln!o� eatallstk1111. 

t:DLCA(,A.0 

Quanto ..,.. r«ur1H>1 tlnnntell'OII, n11turnlm<'nle o Eot.ado 
do Rio d<' Janeiro, <'Orno todo,, llllbem. nl.o 4i um &,,lado r1W, 
embot11. tenha.moa um extnl0rdbu\r1o potencial econ6mlco. 

O que �n-e (, que ainda nll(, enoontram.,. uma nulnelra 
de aprov('llar todoa � rl'Cll.-- e Umr dflefl a parte que 
ee.be ao poder pt'lblloo em tfrmo de impo,ito,, e rect"lla, cmbom 
" atual govlmo .,. esforce. por todOil oe me.a. ao _.u ah,11.nce, 
1,aro ch'-'l'Dr • !wae objetivo. Temo. ellperonçaa que nn<1 pró. 
dmo» an,.,. tettm,,. maiores receltaa, que P<"mtlUrão canaliur 
para a educação malnres T'l!Ctlr1H>I, All'm dOil r«:ur1H>1 o�amen. 
l&rloe n"- t.-m<lll que procurar nova, fontes de receita, e a 
J>rlmrlra ddaa <1,,,e -er 11. do -.Járlo eduC<'l�llo. O -.IArlo edu. 
oçllo f como sab<'m a oobrança (1., i,. � du total da fólb.a de 
rngam.-nto de lodo. Ofl trabalhade..,., que deve ,.,r r<!eulhld<, 
�lo INPS, d,•,,tinanOO- MI•,� para o E,.tad,> e MI•� para o 
M1n1><t<"l'io dl\ Educação, o� Ml'.ll, do 1'Un1"tl'r1, pndt,rào tam 
bt!m rett,rnar ao F.:,,ta<10, mediante n apl'0\11çlu de )'rojetn<1 ti)(>. 
nlramente cl11borat'.08. A Lei. portanto, dl�ldlu o aalário edu 
C"-çio �n, dwu. parte., <lelxan,�, que o E><t,id,, npllqu<i cm ln· 
,,.,,um, nu,., ed"""'"""i., eorrtorme d_.jar. umo p.vte e a ou. 
Ira Jl"rl•• fol AmatT:1,la a,, Mlnl�tfrio, VUoand" obrigar o E,,. 
lt1do a r.,a,•r pJ.,r,ei,.menlo. A.-im, .,. M� qu� 1'4,, c1..,un�•lc"' 
•o Mrn1,lfri,, ,olt,im ao U.tnd", tn<'<l,an1e nrn,�nçl<I dl' I''"· 
J,·t"" qu .. &rrAo ac. mp."'h•.J•c em "'"' ,xecuçl<) p,•lu próprl" 
Mml t�rlo mo f':oJu-açll, '-' ('uHura, �- t,t11i11dn po1t,u11,, '""" 
"1<1(unJa r, e A l"rt"t'ltu f,m,e qu11 ,.,1,,,,,.,. .,,...,nan.,nd". d,·. 
Hrlo ,._Uru <ln•• m1n11ç4<, ,,., ,rt,.lulda:1, ,, .xtlm,no,I", 11or. 
f/UO .,. 1..,.. u1u 1" " " r,odl'T pubtteo M�r,,ce ,.Mino gn,:uh,- 
tn r .. x,. a, ·e••-� U •n, ... na" HU "'"'&:" 1, ,. fnr.6-\u ,u,1 
J'llra , A p&rtir ,J • li ano. • p<ltf• fü,r,,.,,,., P<•Ivd ,:,, 
bt<IJ' ,,- ;1,,1, .. ""'1""'•· 'l"� I,_.,,. P'>CI•• r• ,, " t:NUno é 
h"Je ,., .,. , m,.(!CJ um lnv•t1-lta � nllll. t1'ntabllldlde '-' por 
�.., nA. ,,, "" fl, ar e:,:clu,h'tUIIOite • rarc,, do 1,o,J, 1 p(lbl.1<-0 r.,.. 1,inih,hu d,_.. i,ai. e d,_.. r, •p<>n.llHla. 

scrrcuan 

Colaboração de ORAIS S. COSTA 

Agente aulônomo de AMARAL FONTOURA 
Dbtrlbuldoru do 't'ltulo,, e \ºalorf'a .-.1ob1t1Jirl<le Lida 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 271 • S/202-203 
NOVA IGUAÇU - RJ 

Merca�o �e Capitais 
P:i�m"• h"J" 3bunl11r OII fo"U:>:DOS DE INVESTnu:. .... 

1'08. onda & m,,térta é ,·. t ,, e 11u,•,llla,n,,,. •·• do máximo ln. 
l<'resse. porquxmc ,aro é bllJ<' o tnvr,.tWor ou tuturo ,m·Htldor, 
11Ao l�r pelo mP.n'-" en, mente fazer um �u,·no lnvesllrn�nt, 
d� Ct-$ 100 00 merui,,,,, pn,,•end,, um futuro de rentablhdade 
ln1nq.,Uo, qu� Jl'·raim, nl<> .... deat,na a um detnmmado plan", 
e,,Ja urrui. vug,•rn •. , N>mpra do ap,,.rtamPnto ou a garantia do 
••tudo unw�,...,t,rlo do filho. 

O pr!me,m Fl .,,,rgm na S..lglca no ano de 1,22 Mu fo- 
,.m <a lngl- ns pr1mem• a d�nvol,•é.lo,r ron,:a<io,, pela bus. 
,:n da aplka,;Ao li<- sua Poupança oriunda do deeen,·<>h'tmcnto 
c:a o,:-onomlo loeal ern «LPbn, Revnluçlo lnd....trlal pol.t q...- fifi 
a aplkaçàt,, fÓfl.se fMla em lnve.tlmento:,, no uterk>r que Jbe. 
rrop,,n,1nn11\'am malore, lucros oom gnu,d.,. ri.co.i, c""""tra., 
vrun ti._.. nos �•t., uma �dminLstraçl,') M"""t", uma maior rv,. 
lab1lld11d,• nu •ua.s apllca«,es me,mo quando aplicadas no ex• 
k>rl0r. ne>111a lpo,:a podem,,. enumerar nqul no Bra.sll "" Cúu, 
d<' E•trndlUI d• Pl!rm, CIILS. d<' Comér<'10 de Algodão e ontraa. 
l'or outro l.a•fo 11iw,rfe!vo1wam-.ee Ofl F121, com flscaiiu.çJio por 
r,,rte do !irr,,,.,. dt· 1111d,tnre,. n,Jató,1,,. m..,_ !1,-talhad,,. q� 
uam cnvlad,,. ª"" lnveAtklon,,._ Llltn foi tao lmport.'\nle, que 
na d<'preQJio de 29 32. a11 re.eervu 11cumulad,u COmJ>f'nuvam ª" peroa,o verifkadu. '-' a.e apUeaçliea noa lnvt1<tlmtnt.,. de rcn, 
<ln t1>:n. tam�m """"gurou com que mu1tn<1 �·11, pude.em o,n. 
t•nuar pagando n• sua.a dbtribulçÕel!, dlvidendoe normais du. 
rnnte tódn n depre11-t.o. 

Mna o ape,t<'lçoamento dos FUh'D08. dev'-'"""' - norte. 
am<'rlcanoa-, 11truv�� de uma Lei PNl.eral que -e denominou de 
Jnve>itm<'nt C-ompam A,.t or 19◄0, que urv!u de l)&9(> a regu. 
lnmtntaçno ,h R<'.oluçAo 10 do Bnnco Cffltral do Braall. ten. 
do cnmo l<'ghlaçlo b4Aka a U'I n 4 72.� de Men,adn de Capl. 
tais K•ta 1.-1 \tm Mm<> objtUvo, tom...,er ao !nvnUdor dadoe 
e,,mpletus e cnrretoa l<(;bn• ,.. cara.ctert,,tJcu do lnv'"l!Umcnto 
do F'UXDO. sua poll\l,•11. N>P,•n.,.bllidade flnan«-:1111 .. tun.:-1,mal 
1o.dmlnlatr11hvn. b<-n,.f!, lnndo lnd, tlntam<'nle Jn,•esUdnrn e d1· 
r·gentf's do FI, de •lnnulrm,!,1 pOr Cnll>W'gulntc uma m,\ Mimi· 
r!�trnçL, o,c......,,,� lrr<'>r,on..tv,·l�l. O"<l'egumndo por wn ... l{ll!n. 
I<', r, nlab!hdnde, '"m lntt rft'rtr no ,•r1t�r10 e pnUUca da cmpr-!. 
11a. O!"'nlUI como órl(ão rl.,nUzador """' não l"'n•Utulndo um/1 
fllrnnha dP va!nrl.lmçào dM totu nu "ç(le!i. 

i,.·,, Bra•ll temoa doi• Up,1$ de fo-UNDOS 
aJ "'"'d"• de lnveaum,·nlo,, sob a forma de c<>ndomlnlo 

aberto, '-' 
b) 1''Undo Ft,,,:,aJ d<' ill'VC•tlmcnl011. qu,- rt«tbl'm ,..,,.Ur1H>I 

do. bfond!Clárlos do Decreto Ll'I n. 1�7 
Ttteremo» 11.lguma,i ron,ld<'n«;<l,N - PI,,, para qup ,.,, 

J:l'Ó><imQ arlllfO P<>""'1nwe dl11CUrnr como M organiza um F'I, INa 
,.l,�nd ... , apH,·-.çlo, ent!.m o que , um 1'"l •ln l<otum•. 

Nenhum FI p<>do ..,, org&nlMtlu ..-m a anublcla do nan�o 
Centrnl, e "6mcnte urna lnlllltulçllo tln�(ra, oo melhor ut. 
send.n fkJm�nl<' oa Bal><'Ofl de ln,·t�tlment.oe, Socll'dadea Correto. 
rM, Jl,irl,·da,!,-. da Crk!Ho fo'lnandamtoto e Inv'"IIUmenlOA, p<><t...- 
rà<, ('"n<tltuf lo,, e º""!m me,mo ('\ljo capital lnl.'graltu.do caso 
frro ou <>m!f.11.,, li,• m!nhll. p.orte eja �u1"°11"r a CrS 1 000.000,00. 

DlflnlP dl�to vnlílcam,,. que f .....-g,,rado ao ln,•e,olldnr a 
""" npllcnçil.o, .,�ndo multo n,1turul. proc:urarmoa llllbl'r qual a 
i,,•tltu!çi\o f1nBn�c,n1 ,.._.,,pnnAAvd J)('ln lançllm<'nto do F'I, quan 
<io n,,. f apn,11< nla<l<l, dC\'Cndu o a,i:,•nte d,• ln\'efltlmo,nto ter oe 
tl/ldos para uma holl Informação lnclu�1vp fie po11,<lvel com um 
<rurr1r.,Jum, da !n�tltulçil." qunn,to de«t•nhockln na praça onde 
'"""ª 

Bem e vam,,. ficando J"'r aqui Up('rando qll<! nóll carloc,u, 
.,,,,, ""P""•nça no ,11'1<11"1""'' &tatogo, o �Jll.mOII clMalflcadu 
nq Nud.,nul. pof,o j& baatn <> mN1 F"1umln�n.,,e e o 91!\1 filho Fia. 
m,:,ng,, 10 \"XIUl\e qU<' do•ll> 1d 

Justiça Aprova 
A to do Prefeito 

·---- 

Quando a Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 
<lentro do maior respeito à Le, em vigor e cumprindo 
dtspos!hvo legal, promoveu Concurso para provimento 
de cargo de Procurador a ête concorrendo a Dra aecr- 
g,na André, prestando readaplação de cargo 

Alo que meneou acirradas discussões e as mais 
desencontradas opiniões nos meios Judiciais e toren- 
ses da Comarca, tendo 1nclus1ve culminado com a me- 
dida Judicial. mtentada por ilustre caussercc iguaçua- 
no. pretendendo anular o ato do pocler executivo 

Agora, em fundamentada decisão da Justiça e pela 
mao do competente Juiz Dr António Pinheiro dos San- 
tos. houve por bem êste Magistrado pulvem:ar de modo 
msoflsmável. as pretensões do autor Julgando rmpro- 
cedente a Açáo Popular proposto pelo Bacharéu Gu1do 
Pamplona Mr;eh11do, que enlre ou1ras considerações, 
cese a.nce S Excla , da 1mpropr,edade da ação para 
o fim cesejade. para hnalmente. tornar válido o coo- 
curso e 11áhda lambêm. a nomeação da Procuradora 
Georgina André para o cargo que conquistou através 
do bnlhante concurso a que se aubmeleu 

1. , 
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TRANSPOSIÇÃO DE OBSTÁCULOS 

DEMONSTRAÇÃO DE COMBATE AO FOGO 

r 

Pertlclperam do almoço. além 
do Cap Comandante, o Cap. 
Sub•COmandante José Mariano 
dos Passos Flll'lo; Major Joa• 
qulm Curclo Cabral; Cl'lele da 
Divisão de Material da Prefei­ 
tura: Antonlo Olavo Gonçalves, 
Cl'lefe do Almoxarlledo; Elclo 
Somma: Rad1allsta José Soares: 
Equipe de J H.; Sargentos e 
Praças e alguns lunclonérlos 
municipais Fazendo uso da 
palavra o Cap. Amaro agrade­ 
ceu a valorosa contribuição da 
Dlvlsêo de Material da Prefei­ 
tura que sempre devotou es• 
!orço e dedicação para com o 
Corpo de Bombeiros de Nova 
lguaçu. 

ALMOÇO 

l 

íl 
. - 

DEMONSTRAÇÃO 

ajuda municipal e contribuição da iniciativa pnvada. 
Para a efeméride, o seu comandante, Capitão Amaro de 
Azevedo Pires, organizou e levou a efeito o seguinte 
programa: 

Hasteamento do Pavilhão Nacional, sob toque de 
clarim; palestra sõbre Moral e Clvica, proferida pelo 
próprio Cap. Amaro; almôço de confraternização e 
culto em ação de graças, que será realizado amanhã, 
domingo, as 14 horas na Corporação 

DE HOJE ­ Pág. 5 

ÃO TÊM 

FORMATURA 

A 

STES HOM·ENS 

MORTE 

A 

MEDO DA 

No mesmo dia, os soldados do fôgo fizeram uma 
Criando em 1964 e regulamentado em 68, o corpo demonstração especialmente para o J. H _ de: 

de bombeiros de Nova Jguaçu comemorou dia 7 último, Combate a incêndios derivados de petróleo, trans­ 
eete anos de intensa luta com seus próprios meios, posição de obstáculos e meios de Salvamento. 

SETE ANOS DE LUTA 

Ser soldado do fôgo é não ter amor à sua prõpna 
vida! Quantos já se foram, para salvar outras vidas. 
Os obstáculos chegam a ser um brinquedo na mão de 
ujm valente soldado do fôgo e a alegria de haver cum­ 
prido com o seu dever constitui o prémio que almejou. 
Quarenta e quatro soldados compõem o Corpo de Bom­ 
beiros de Nova lguaçu que, por contarem com defi­ 
ciências de equipamentos modernos, são mais valen­ 
tes ainda, mais corajosos, mais audaciosos e mais­que­ 
perfeitos. Não temem a morte. 

' 
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OR ÃLVARO PEIXOTO 

Jorge 

ao certidões cr,m!nals eXptdl 
das pelo Cartório Criminal 
o,s111buldo, da Coma,ca e de 
claraçao Individual de que n 
estt respondendo a nenhunt 
c,lme em lodo o temtórlo n,. 
clonai 

E ainda, se a al1e,eçao dos• 
H< ,espel!o a aumento do C■• 
p,1a! soclal com subKrlçlo ■n1 
moeda corrente, bem como na 
,odedades anonlmas houver 
ma1oraçio dos hono,irlos dos 
Olretores, eeveea ser apresen­ 
t�da a cer11dio nega,1va do 
lmpós!o de ,anda 

Em caso de m0<11llcaçio do. 
nome da füma, dever,!, 
apr1511nlada nova 
ga!,va de nome 

R■col!lendam01 
uauérlos e p,ohsslonals Que 
elaborarem um lnst,umen10 de 
alte,açlo conlra1ual, 
seri modl11cada mais 
cliusula do conlra!o, 
dar nova redação ao contrato 
socla! qua chamamos de CON• 
SOLIOAÇÃO DO CONTRATO­ 
SOCIAL 

Quando a alteraçlo t6r elabo­ 
rsda po, Instrumento pub!lco. 
ls!o é po, escritura publica le­ 
vrada am cartório, e modlHcar 
o nome da fuma e a to,ma d■­ 
us,nalura, dava,6 ser apre, 
apresentada dec!uaçlo soclr 
em separada visto, nt,o, se,­ 
posslvel a apllcaçt,o da Por• 
1a<o1 83 

0a um modo gefll alo •­ 
os requl11!01 exigidos pela Jun• 
ta Comercial 

São 

OK Lida. 

APRESENTA AOS SEUS FREGUESES 

E AMIGOS VOTOS OE FELIZ NATAL 

E PROSPERO ANO NOVO 

Casa 

JUCERJ EM FOCO 

Rua Governador Portela, 496 ­ Nova lguaçu 

Bacalhau na Brasa, Churrasco. Salgadlnhos. 
Bebidas Necrcnars e Es1rangeiras 

Lanchonete e Bar Matos Lida . 

Materiais de Construção em Geral 
Ferragens, Tintas e Materiais Elétricos 

COM 0$ MELHORES VOTOS DE BOAS ►'ESTA!<. 

FRANCISCO M Vl!RAS 

Rua Luiz Sobral, 1245/49 Rancho Nõvo 

Nova lguaçu 

BOAS FESTAS E 
FELIZ ANO NOVO 
SÃO OS VOTOS DO 

Tilular e Funcionérlos do Carlórlo do 99 Oficio 
Rua Getulio Vargos. 37 ­ Tels 2163 e 2164 

Nova lguaçu 

Bar 

Proae,gulndo no 1rebalho ,e, 
1erenta as sociedadas, passa­ 
mos as alteraç6es contratuais 

Como • do conhecimento dos 
u""inos uma sociedade após a 
sua constltulçt,o, podenl 111, 
a11a,ade por deliberação de 
wus sóçJO!I ou acionistas 

Dlva,aas st,o as ro,mas de ai• 
terações 

TOdavla se uma socledacle ai· 
!era, o seu con1,a10 social mo• 
d,llcando sua razio °" deno­ 
mlnaçto social ou ainda a sue 
forma de assinatura lato •· se 
modifica, a qualidade do !!Ó­ 
cio que lem direito ao u"° da 
llfma, deve,, aplicar novaman• 
te a Por1a11a 83 do DNRC 

Os documen!os bits1cos ex!· 
gldos pela Junta Comerçlal pa· 
,a a,qulvam■nlo da alteração 
são oa �ulntes 

1 ­ Requerimento d"ulg1do 
ao Prasldente da Junta Co­ 
mercial contendo o numero de 
wu reglsr,o na JUCERJ, no 
CGC, subscrolo por um doa 
sócios ou dlrllor, ln$1ruldo com 
os seguln1as documenlos 

a I Cenihcado de Ragular,da• 
da do INPS 

b) Ficha Cadast,al modélo 

e) E obviamente o ln�ltu• 
manto de al1e,açio dlhlQgrala• 
do em espaço do,s contendo 
ma,gem de Sem�. sem ci.usula 
no verso e con1endo as eue­ 
raç6es d...ajadas 

Entretanto se da alteraçio 
resulta, em entrada da novo 16­ 
çlo duvatlo ter ap,esentada:s 

e 
Rua Manchai Florlano. 1955 ­ Nova lguaçu 

O melhor café da Baixada 

Charutaria, Salgadmhos. Caldo de Cana. 

Bebidas Nac,ona18 e Eslrange1ras. 
DESEJA AOS SEUS CLIENTES. 

FELIZ NATAL E ALEGRE 1972 

Café 

N1terói, 11 de noHmbn, de 1171 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Sec,etirio Ge,al 

P,oc 38&3i­71 ­ M0"911 e 
Decorações lrmlos Unidos Lida 
­ AJ1e,açio cont,atuat 

P,oc 40653­71 ­ Casa san1a 
de Duque de Caxias Ltda ­ 
Av Duque de Cavfas, 1'0­A 
­ Cap CrS 120 000.00 ­ 
runer6na e artigos do ,amo ­ 
SQ 27337 

Proc 4CM�­71 ­ fakhl Yu,­ 
sel ­ Al1e,.çlo 

Proc •1028­71 ­ M L S.· 
tista mo,eua ­ Estrada Rio 
Pel,ópolit 13 ­ Capital de 
Cr$ • 500,00 ­ Slcos e Mo· 
lhados ­ IN "8073 

NOVA IGUAÇU 

P,oc 37­106­71 ­ Carlos A, 
Bastos ­ Matena,s ­ de Cons­ 
truçlo ­ Av das Nações 2 
­ Cap CrS 5 000,00 ­ Ma­ 
te.oa,s de Const,uçto ­ tN ­ ­ Proc •037i­71 ­ PoMyn In­ 
dustria e Comérc,o Lida 
AUeraçto 

P<oc '1215­71 ­ Locadora 
lguaçu de Automóveis Lida 
­ Rua o, 81,ros Jr n 71 ­ 
Cap Cr$ 20 000 00 ­ toca­ 
do,a de au1omove11 so ­ 
27326 

Proc ,1,111­11 C,c■,o 
xa.,,er da Rosa ­ Av franclaeo 
S• 1395 Cap1111 de CrS 
10 000 00 ­ Al.tmln1slraçt,o de 
con..,.1o cooperahvo de auto­ 
móve11 ­ IN '8067 

P,oc 40832·71 ­ o. Les• 
tocq & Nelson Con11blhdlde 
Lida Para Lestocq e.ssalo Aa• 
1unes Contab!'1daóe Lida 
Ane,aç6o 

stec 2tol72·71 ­ L fre1!as 
<k Mendonça Rua o, 
Atha1de P,men1a de Mo,, .. 67 
fundos ­ Cap CrS s 000 0(1 

Serralheiro ­ IN 48H1$ 
Proc 4016'J•71 ­ J F dll 

Silva Brito So,veteria 
Aneraçlo 

Proc 41035­71 J p 01 
s,1v1 Al!eraçt,o 

Proc 40620­71 ­ M c s 
Meto A,m111nho ­ Rua Sarge, 
do 22 ­ Cap Crs 3 000 00 
­ A1m111nho em geral ­ IN 

"º'' P,oc •0623·71 · G1n�,1o 
Peixoto f1lt,o Lida ­ ht,.do 
do Ambai 311 ­ Capital de 
Cr$ 5 000 00 G1nll.s10 SO 

"'" 
SÃO JOÃO DE MERITI 

Proc 4G,l!M•71 ­ Oepôsl!O 
Santo An1ónl0 Edem Lida ­ 
Alleraçlo 

Proc 406(),1•71 ­ Lta Pe,eua 
Ohveua ­ Av ROberto Sllveue. 
273 ­ Capital de CrS 1 00000 
­ Barbe1r11 ­ IN '8070 

Proc 40605­71 ­ P1daf11 
& Con!e11a<la Ver■ Cruz Lida 
­ Alle,açlo Con!ratual 

P,oc ­40826­71 ­ ear e Pa, 
n,11cação Espe,ança Lida 
Alle,açlo Cont,atuaJ 

ITAGUAI 

Proc 40369­71 ­ M1nuel 
R1lmundo da S1lv1 ­ Av Gov 
Amuai Peixoto sem numero 
­ Cap CrS J 000 00 ­ Bar. 
secos e molhados ­ IN ­ 
48105 

Prec 40370­71 Wilson 
Torres Me!herne ­ Rua o, 
Curvelo Cavalcanta 56 
Cap Cr$ 6 000 00 ­ Açougue 
­ IN "8106 

Proc 32810­71 ­ Alves & 
Souza Lida ­ 01slralo ­ SO 
IN 

Proc 26058­71 ­ Alves & 
Souu Lida Allereçlo ­ IN ­ 

JUNTA COMERCIAL 
Estado do Rio de Janeiro 

Em 11·11·71 l<>ram leg.Uud"­ 
oa H9Ulnt" proces­: 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc 40123­71 ­ Ma!lldouro 
San!o An!omo Lida ­ Altera• , .. 

Proc 40125­71 ­ Ollwllrl 
& Mannelll Construções Lida 
­ Av Pl!nlo CUado, S ­ Ca· 
p11at c,s 3 000,00 ­ Emp,e,, 
1a1r■ de ob,u ­ sa 27284. 

Proc 40128­71 ­ Empfésa 
Auto Viaçlo Jurem■ S A 
Publ,caçio do o,t.rlo Oficial 

NOVA IGUAÇU 

P,oc 3S70t•71 Oe Leite 
& Ma,eellno Lida ­ para ­ 
Pereua & Ma,eehno Lida 
A!teraçto 

Proc ­40252­71 ­ Ne1de R■• 
mos furr..i ­ Ellfada Madu• 
re1<a. 320 ­ Cap, C,S 500000 
­ Contecç6es em geral ­ ln• 

"'" Pro,; 402S3·71 ­ Carlos D,u 
Ga.par Av Hell1ópolll 
� ­ Cap CrS S0000 ­ AI• 
1er1ç1o 

Proc 4025'·71 • Oot,nda 
femandez Ma,11nez ­ Alle<a• , .. 

Proc 402SS­71 Anton10 
Joaquim ­ AUe,açio 

P,oc. ­40256­71 ­ N,lo Pe, 
rlllfl Bo,gn ­ Alle<açto 

P<oc 402S7·71 ­ Arnoud 
Lida ­ Al!e,açto 

P,oc 40258­71 ­ f,1nc1aeo 
Monte,ro Ve,q ­ Allereç&o 

Proc 1787••71 ­ S11v1no 
Carvaltlo da S<lva ­ Rua Anu 
3MI­ ­ Cap c,s 300 00 ­ 
8au, em Geral 

P,oc �71 f A Peral• 
ra ­ Av Bol,var Slo Vicente, 
355 ­ Cap 8 000 00 ­ Me, 
cea111 e Sorve1e11a ­ IN �5 

Proc •0010­11 ­ J c N da 
Ol1veua ­ Rua L0<.1zada 10­1 

Cap Cr$ 5 000.00 ­ MI· 
rulençt,o de Elevadores ­ IN ..... 

P,oc 40011­71 ­ Alfredo 
Góis ­ Es1rada da Lago1nha 
sem nume,o ­ Cap,!al de c,s 
2 000.00 ­ Com6rclo de Areia 

IN�7 
Proc 40019­71 ­ Me1cad,nho 

Pac,f1co Lida ­ Esl f&llc1a• 
no Sodrit 2 112 ­ Cap11a1 de 
CrS 40 000 00 ­ Ce,aa,s. Legu 
mas Catit, Ma1e,,a,s Etittrico.a so ­ 27293 

Pro,; •�•71 A.,um 
Fale< ­ A!te,açt,o 

Proc 402'65­71 ­ He"berto 
BISIO!I da Ros• ­ Alte,açlo 

SlO JOÃO DE MERITI 

Pro,; 40135­71 ­ A flrr■lfa 
V111ga ­ A .. a Esmer.ida 262, 
­ Capital C,S 5 000,00 ­ So­ 
tequlm ­ IN •1MM1 

Proc 40136­71 ­ N V 
Ma,a ­ Rua Albert.na, 93. Ca· 
p1191 Cr$ 5 000 00 ­ 811 e Mar 
c■at1a ­ IN •IMM2 

P,oc .atl137•71 ­ Orama.Or• 
ganlzaçto Antunn & Ma!heus 
Lida ­ P,.ça N•lo Peçanha, 
16 ­ Sala '°6­8, Ntlópoll•. ca 
p,tal CtS 20 000 00 ­ compra 
venda e adm1n11treçlo de lmó• 
ve11 ­ SO 27287 

P•OC 32081­71 ­ D11I de 
Perfumarias e P<Odutos firma• 
c:6u11cos Modtlo Ltd• ­ AI· 
11,açto 

Proc 3997().71 An!0010 
J M Cal,no ­ Al1e,aç6o 

H,1.,61, 18 de no­..mbro de 1971 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secreti110 Ge••I 

Em 11­11·71 lo,am �allzados 
OII M911!nl .. p,oceuo■· 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 123<12·71 ­ farmkl• 
Alvorada Lida Alter&Çlo 

Proc •12�·71 M L P 
da Si!VI ­ Rua Ma! flOfllnO, 
•5' ­ c,p,tal de crs 15 000.00 

Me<c■alll ­ IN '6061 
P,oc 40778,71 M1111ia 

Cabral da Silva ­ Rua Manut,1 
R■II,, 351·0 ­ Cap1ül de CrS 
2 000.00 ­ Lal1cln,oa e con&er· 
vu ­ IN "8103 

Proc 40779­71 ­ J Ma, 
quN ­ Sorte1,w1 T,.v 
SAo Joú, 27 ­ Caplw de 
Ct$ 5 000 00 ­ PICOM, balas. 
doe", ele IN •8101 

Proc J.1737,71 M e 
Aleundre ­ aau, ­ Esir4d.a 
dl Covanca, 397•A ­ Car·,1 
C1S 2 000,00 8at.nr IN 

""" Proc 3811.31J..71 Mo""" e 
Oecor■,;6n lrmac■ Vn•<'IOI 
Ude ­ Aller■çlo contratu■I 

T�I 1'11111 

LTOA 

CONTABILIDADE 

MAVESA 

S A J I C 

FARMACIA DO CARMO 

ANAL 1 

A\t,/IIIIH /111/,0 l't:( \:/1111\, 301 Sal>& !O� 

Wald1r Auredo Fortunato 
íe1e1one: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMl­'Hl::NSA N9 2 241 
HELIOPOLI::. NOVA IGUAÇU 

CASA VILA OE CAVA LTDA. 
MATERIAIS PARA CONOITRUÇOt;S E FERRAGENS 

i:,;M GERAL MADEIRAS DE LEI 
,� ... ,,.� U Pr11•0 �n, %1 lll"""" 

Rua Maria Custódia, 91 ­ Vila de Cava 
Vila "" Ca,n ­ E�•­ do mo ­ \ntlgo .IMI: llulhõea 

CLINICA MtDICA 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 ­ Grupo 207 ­ Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

Sapa:taria ART MODAS 
Tem 01 melhores lançamentos 

E das melhores procedências 
A. OTAVIO TARQUINO, \t:.aq. de Amaral Peixoto) 

NOVA /GUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE UNJVEHSAL t' O R D 

MARACANA VEICULOS 5/ A 
Av. Ge!Ulio Moura, 452 leis.: 7166 • 7266 

JOS­MAN 
BIJDUTEAIAS E ARMARINHO LTDA 

Cintos • Carteiras • Gravatas • Guarda­Chuvas 
e Brincos 

SEMPRE NOVIDADES 

JOS­MAN ­ Bljouterlas • Armarinho Lida 
A,M1ida 1,.,,,.m.>d,,r \,...,r111 l"t'lu,lo, lil 

,O\A H,I ­'(I ­ IU 

EDUARDO BORGES OE MATTOS 
Qualquer Serviço ue C.:onlab1lll'.lade 

e em Hepamçoes Put>ucas 
Av. Presidente 11.enneoy, 1.:i11 • Sala 202 ­ Tal.: 30­46 
Praça do Pac111caaor Duque de Cuias ­ RJ 

• Rua lblaplna, 235 • C/3 ­ Tel.: 230­5413 ­ Guanabara 

Represer.1ante aa XII Heg1ao ca JUCEAJ 
Serviços oe Ass1s1encia Jur1e11c.i, unocmane e C.:on1áb11 
Avemaa f'ret,oema 11.enneoy, 1.b44 ­ Con1unto 204 

lelelone,: 2:ib8 a 4131 
CAXIAS 

ESCRITORIO CONTABIL N E I O E 
Contab1l".l""" em 1erll.l, t..,,crn .. ,.a Comerc,..,_. e t­lacals, 

��1zaÇOO• llc .,1rma,, Alteraçõe, de Con\rat"­, 
Servu,;o, de l)Qpacilallld em Geral 

Sob a orlc111afA,o .... C:O,,tad.,,. !«t.Wt. UWt:Utu UA SILVA 
Praça Roberto SIiveira, 354 ­ Sala 113 Tel.: 3253 

OU(Lt. Ut: CA.\.IAS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE OE AGOSTO L TOA. 
(lf1,,CQ!1 ,\l,t_..,,o,,. U,\ 1•,m1·1ui.O,Wt. L,ut.,.11UAL 

:.o t...­.TAJ>O 1>0 ruo 
Contendo.o, Jurld,cu, i'ropr,e<Jade lndu�trlal, DNl'I (�!arca· 

Palenle), Juntu CumcrtUU•, tu, GB, SP, �g:ahza�lo 
de 1­'lrmu, lmp(tllto de Renda 

Av Amaral Peixolo, 455 • Grupo 211 Tel.: 6765 
Nlteról ­ RJ 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 

,. os­cc 0}, "O'l'A'I •• IIU,1:,TJtO OE UIOVEIS 
DA 11• (.JJl(..U•:,,<._ltlÇAO 

Comarca de Duque de Caxias ­ Est. do R,o de Janeiro 
Praça Robarlo SIiveira N9 11 Telefone: 3513 

JORNAL OE HOJE ­ Pjg. 6 

' 1 _ CLASSIFICADOS ESPECIAIS �--------------.J 
HERMES BASSALO ANTUNES 

EDSON PEREIRA DA SILVA 
Advogados 

AVENIDA NJLO PEÇANHA, 221 ­ Apt" 201 
Tels.: 2070 e 3084 

NOVA IGUAÇU 

' 

1 

1 
1 

t­ 
i 
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(a melhor por C A ocupa 
manos aspaçoJ alcançando al­ 
guns do C D (lnvh de cee. 
selho Oelrbara1,..., ­ também 
por espaço), quando recebemos 
daquele clube o oHc,o n 07­71 
de 26·171 cornun,cando nossa 
nomeação para Presidenta •com 
carta branca para agir) da uma 
Com,ssão des1onada a proceder 
o levantamento e ralac,ona­ 
men1o dos bens mó,e,s e ,mó• 
vee do clube para ass,m ·po­ 
dermos promove, o seu soer­ 
gu,mento I textual, foi que 
observamos na lo,ma como 
estava para que aceitassemos 
a Incumbência a os têerncs pa• 
lét1cos em que fõra <edlg1do 
segumdo•se aquela nefasta on• 

da de comentároos pubhcos 
acérca da vida lnhma do clube 
vindo à ba,Ia uma séria de Ia­ 
mentAve1s a ,nacredi!Ave,s 
acusações lançadas recrptoca­ 
mente entre alguns dirigentes 
conclu,mos que aa noticias que 
recebíamos tinham lundamanlo 

Surgiu agora uma hora de 
expectativa e. para nós de es­ 
perença {oxalá elas se con­ 
cretizem) de que o clube reen­ 
corerarã os seus bons dias de 
paz. confrateinlzação. uabalho. 
cooperação a progresso: ass,m 
Julgamos por se encontrar na 
sua Pres,clénc,a um Iovem (o 
Dr Nelson Soares também era 
JCvém e saiu­se vuonosa e ga­ 
lhardamente) que nas suas ati­ 
vidades corno vereador jA deixou 
sobe1amente patenteada a sua 
formação e qualidade de luta­ 
dor pelas boas causas, grande 
Ideahsta elidente e dmàmlco 
desportisla; é Mauro Miguel 
Junqueira Ga,cez: notémos néle 
o tato na escolha dos que 
mare dire1amenta Iriam traba­ 
lhar ao seu lado na direção do 
clube asslm é que. sem me­ 
nosprasar os Jovens procurou 
a cooperação direta ou ind11ela 
de veteranos começando pela 
presença do grande Benarné11to 
Nelson Marcos Belém no C f .• 
na secretana ao lado de Laarp 
Chambarelll Prlsco; o Tho­ 
maz de Castro Pereira Ne­ 
to, !ilho do Veterano Ba• 
nemérito Alceu Soares Pe­ 
reua íGatão). no setor hnan­ 
ceuc como aux,har ,mediato do 
seu hlho o veterano e expen• 
mentado René satucie Pitanga 
Granado cem Alexandra D1Gre­ 
9ono Brlgagão filho do Vetera­ 
no Or Fernando Nunes Bnga­ 
gão. ao lado de Cezar Leal; o 
eclético cronista Llc,nio Costa 
promovendo o reaparec,menlo 
da Revista (ou mesmo tablólde} 
cio lguaçu. o setor esportivo en­ 
tregue aos cu,dados do Dr. Ma­ 
noel Luil Leão de Andrade filho 
do saudoso Manoel Luiz de 
Andrade que prestou muitos 
serviços ao clube; observamos 
ainda nesse Jovem Presidente 
o mterêsse que vem demons­ 
trando em se confaternlzar con1 
os associados quer faclhtando 
a readm,ss.lio de sócios el1mlna­ 
dos por lal!a de pagamento e 
promovendo aos domingos ai• 
mõços de conlralernizaçll.o. 

SYLVIO SAMPAIO DINIZ 

NESTE NATAL t ISSO AI 

Papai Noel ao vivo nas casa BURI, de Nova 
lguaçu distribuindo brinquedos pelo crediârio ... 

TECIDOS PARA CORTINAS EM GERAL 
CREDIARIO PONTO QUENTE 
Tecidos, Cama, Mesa e Banho 

CONFEÇôES: Masculino, Feminino, Infantil 
OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 

Brinquedos ESTRl!LA e BANDEIRANTES 
Bonecas (todos os tipos) ­ Carrmhos ­ Bici­ 
cletas ­ Bombeiro ­ Tico­T1co. Um verda­ 

deiro mundo de sonho da criança. 
Diga BURI ou BURf ­ Desde que compre ali, 
na Rua Marechal Floriano Peixoto, 2056 a 2060. 

Fone 2705 ­ Nova lguaçu 
ABERTA ATt AS 22 HORAS 

O IGUAÇU TEM NOVOS 
OIRIGENTES 

Um !anto afastado elas lides 
esponivaa, em novembro ele 
1969 notAmoa grande numero 
de daaportostaa alguns aqui M 
muito radleaclos a cutrca re­ 
cém­chegadoa que até então 
não haviam se Interessado pe­ 
lo nosso espcne quer ecteee­ 
rando na direção ele um clube, 
na Liga ou na Imprensa espe­ 
cl&liiacla. lenlre êles chegamos 
a contar 19 notando que 6 ee­ 
lavam na Olfetorla do lguaçu 
a 5 na Liga o que nos lavou 
a escrever o ar!I90 "Como en­ 
dará o esporte lguaçuano em 
1970? (deverlamos ler escrito 
em 1970­71) publicado no Cor­ 
reio da Lavoura da 4­1­70 

Motlvou aquele utulo o JUI· 
garmos que para levar à bom 
térmo a administração de uma 
sociedade de cer10 vulto o es­ 
sencial não é possuir grande 
e aprimorada cultura mas ter 

abnegação. ,donaidade. per­ 
sonalldade amor­pr6pr+o a prin­ 
cipalmente conhecer cio as­ 
sunto. 

HoJe vamos que a nossa con­ 
sideração se Jusllflcava se não 
vejamos: ­ segundo os co• 
mantArios da dirigentes de 
clubes hliados à Liga d,1,c,I­ 
mente se encontrana um ver­ 
dadeiro despor1osta conhecedor 
das nossas necessidades que 
se candidatasse à Presidêncla 
nas próximas eretções por sa• 
berem que a situação ela men­ 
tora do nosso asporta era pre• 
cária até que o desportista e 
vereador Or Marie Marques se 
apresentou disposto a enfrentar 
a si!uação 

No lguaçu do qual estávamos 
um tanto distanciado as coisas 
lguslmenta não 1am bem pois 
desde agõsto de 1969 começa­ 
mos recabendo noticias através 
de veteranos consóclos de que 
an a situação d1a­a­d/a se agra 
vava dada a d,scórd,a motwada 
por desentendimentos e enene­ 
s,dades remante entre mem­ 
bros do Conselho Administrativo 

Passando 
o 
Comando 

O Capitão­de­Fraga.la Luiz 
Renato Dantes Machado. deixou 
as funções de Chele do Depar­ 
tamento de Comunicações, da 
Diretoria de Comunicações para 
exercer a !unção de Imediato 
em uma das unidades da Fõrça 
de Transpone, 

Na oporlunidade em que pas­ 
sava o cargo anterior ao capl• 
tão­de­Fragata Rubens Simões, 
Lulz Renato rot elog,ado pelo 
Diretor da o.e.e M,, o con­ 
tra­Almirante Herick Marques 
Caminha que mencionou "a ma­ 
neira crttencsa como exerceu 
suas atribuições". 

•1u1t1 

• O "Bloco Tigre de Caxias" 
promoveu no fim de semana 
passado Angu à Baiana" a 
uma · Pe,xada à Brasileira", com 
paniclpação das alas da rmpe­ 
ratrlz Laopoldinense e Socieda­ 
de Recreauva 'Bloco do Arran­ 
co" e o Paulo da "Cu/ca". 
Aos senhores Ronaldo Isabel, 
Vicente Novelll e capitão Vicen­ 
te, respactivamen!e Presidente. 
Diretor Social e Relações Pú­ 
blicas do "Tigre". Obngado pe­ 
la recepção . 

RADIO 
Ouçam aos domingos das 

20 às 21 horas, 21 e 4• !eiras 
das 21 às 22 horas, o programa 
"Solimões Esportivas", com 
amplo on11cjário esportlvo da 
baixada. 

Cada vez mais Incrementado 
o programa social, de Elzto rcr­ 
Jõnia, que val ao ar todos os 
sAbados às 18 horas. 

BEIJA FLOR DE NILOPOLIS 
Na noite de sábado passado, o Grémio Recreativo 

Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis, perante uma 
seleta comissão julgadora, formada pelos "experts" 
em carnaval, escolheu seu samba­enrêdo, de autoria de 
Suas . O tema do Beija Flor para 72 é "Bahia dos meus 
Amores". Hoje e amanhã, a cuica estará roncando na 
quadra de Nilópolis, na Rua Pracinha Warrace Paes 
Leme. 

NASCEU ROSANE 
A cegonha presenteou o casal José Francisco de 

Souza e Eva Alves de Souza com a linda menina Ao­ 
sane Cristina. A familia e tôda sorrisos 

PARABENS PARA IVONE 
Completou mais uma primavera Ivone no último 

d1.: 5. Muitos comes e bebes lá na Rua João Pessoa, 
em Nilópolis e a casa cheia dos am,gos de Ivone. 

HAPPY DAY PARA NOBIA 
A linda menina Núbia Soares de Almeida, colheu 

ft décima pnmeira rosa nos jardins da alegria, no dia 
4­12. Nossos abraços. 

l.úCIA TAMBEM QUER CASAR 
O casamento de Edilson e Marléia, foi o aconte­ 

cimento mais importante dos últimos tempos na Rua 
Manoe/ Duarte. Os noivos foram alvos de inúmeras 
homenagens por parte da sociedade iguaçuana. Em 
meio as comemorações a Srta. Lúcia, grande amiga do 
caee', muito emocionada exclamou: 'Quando será o 
meu!". 

MARIA DA GLORIA ­ A FESTEJADA 
Dia 4­12, o casal Luiz e lsídia Nascimento, festeja­ 

ram o aniversário da delicada Maria da Glória do Nas­ 
cimento, que acendeu a décima sexta estrêta que ilu­ 
minará seu caminho, com muita Paz e Amor 

SEM FESTA, MAS COM ALEGRIA 
Malvina Lima de Anchieta, completou mais uma 

primavera dia 6 último. A Sra. Rosa Anchieta, sua 
mãe, apesar de não permitir a festa, em virtude da 
crença religiosa, não deixou de tratar carinhosamente 
<' linda data e Malvma foi muito homenageada pelas 
nmigas 

FESTIVAL DA SERESTA 
?lfarço do p1óx1mo ano a P1·eteitura de Paracamb, promo. 

verá o I Fesaívet da Sereata. com a pai uc,paçã.o de grandes 
sereste,ros do munldplo e de outros vizinhos. o movimento 
já começou, e esl)('ramoa que seja em matéria de organização, 
superior ao do Fe�lh·al da ceneao, que foi de iniciativa parti. 
cula,·. para angariar votos para as próximas eleições. 

• O SESI de Duque de Caxias 
fará entrega dos cerli!lcados as 
alunas que conclulrarn o Curso 
de Corte e Costura no Clube 
ltapem!fim, na sede dia 13, no 
Jardim Primavera dia 18 e na 
Fábrica da União Manuratora 
de Tecidos dia 19 

• Edlél!o Mendonça, que JA 
dl1lglu 5 peças !eatrals e inter• 
pretou 4 no Tealro Municipal 
Armando Mello, ano que vem 
Irá para o Conservatório de 
Tea1ro Será provavelmente o 
assessor do Professor Romeu 
Menezes no Serviço de Teatro 
da Preteüura Municipal da Du­ 
que de Caxias 

o O Diretor Jair Alves da Frei­ 
tas do Colég/o Duque de Ca­ 
xias, anunc,ando Inscrições pa­ 
ra o curso de 'Problemas do 
Nosso Tempo". destinado 
professoras 

o O casal Mar,a e Pedro Au­ 
gusto Pereira recepc,onaram em 
sua Mansão de Barra de Gua­ 
ranba seus amigos e parantes, 
por ocasião do aniversário do 
anfitrião 

• Aniversariou dia 4 a senho­ 
ra lêda Franco de Carvalho, ee­ 
cosa do deputado Lázaro de 
Carvalho 

dia 25, o baile "Tremenda Mú­ 
sica" com os Sabitles 

• D,a 26 de dezembro, ma,or 
de 14 anos não dança no Clu­ 
be Recreativo Caxlense. pois a 
Diretora Soclal. vuma Ta,xe,ra 
de Oliveira, promoverA a par­ 
tir das 15 horas, o "Baile da 
Mamadeira", a base de fila so­ 
nora e guaraná, 

• Os quananlstas da Facul­ 
dade da Educação do Instituto 
de Educação Governador Ro­ 
berto SIiveira, nos convidam pa­ 
ra formatura dia 29 da 1aneIro. 
na Cfimara Municipal da Du­ 
que de Caxias O Pat1ono da 
turma será o professor Nelson 
França e Paranlnfo o Mes1re 
Oalc1r Fontaenlne 

o A estudante Márcla dos 
Santos. ex­rainha das Norma­ 
lstas do IEGRS. foi coroada sá­ 
bado no Clube dos SOO, como 
· Ramha dos Calouros" da Fa­ 
culdada de Educação. A m�­ 
atea loi do comunto 2 001 

• Aniversariou dia 10 a pro· 
fessõra Neil Pereira sanes 

• O proressor Nel de Olivei­ 
ra tem dia 10 da janeiro, en­ 
contro no altar da Ma1riz da 
Santo Antõnlo. com a revem 
Neide Gouveia Zeflro 

JH-SOCIAL 

Ouçam dlàrlamente às 20,30 horas, FRENTE "R.S," DE NOTICIAS, pela 
RADIO SOUM6ES, o mais atuante noticioso radlof6nlco de Nova lguaçu 

da Baixada AumJnense • de lodo o &lado do Rio, produção de CARLOS 

ROMEIRO DA SILVA ­ O RODASIL, com HUashs" diários às 8,30, 12,30 
e 17,30, bem como, TRIBUNA LIBERAL às 21,00 hOras, um programa 

ao Ylvo de entrevtstu . --------- 

ATAL NO COUNTRY 
Domingo, na sede do Country Clube de Nova Jgua­ 

u, as 16 horas, festa natalina do "Chapéuzinho Ver­ 
be", com uma vasta programação infantil, onde será 
pc/onado o "Papai Noel da Cidade". 

AIL TON E YIRGINIA 
Unir­se­ão pelos sagrados laços do motrimõnio, no 

róximo dia 18, o casal Adailton Moreira da Silva e 
irglnia sares Lopes. O evento terá lugar na Igreja de 
. S da Apresentação, em lrajá as 18,45 horas. Após 
ato litúrgico, os noivos sairão em visita a diversos 

stados do Brasil. 

UPIDO CONTINUA EM AÇAO 
Carlos Alberto e Maria da Glória, receberão as 

nçãos nupciais dia 25 de dezembro as 17,00 horas 
a Catedral de Santo Antonio de Jacutinga e lá mesmo 

receberão os cumprimentos. 

FORMANDOS DE 71 DO SUPLETIVO 
Realizou­se dia 9, na Catedral de Santo Antonio, 

missa solene em Ação de Graças, dos formandos da 
quinta série da Escola Supletiva anexa ao Grupo Es­ 
colar Rangel Pestana. Dia 13, as 19,30 horas, no Salão 
de Festas do Grupo, os formandos receberão os cer­ 
tificados. 

O AMOR RESISTE AO TEMPO 
O casar Mário Guimarães e Aracy Sanes Guimarães 

completando quarenta anos de feliz consórcio. Na Ma­ 
triz Nossa Senhora de Fátima e São Jorge será cele­ 
brada missa em regosi10 ao evento, as 19,00 horas do 
ete 15­12. 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCARIOS 
'DE CAVALCANTE 

Os Biriba Boys, apresentaram­se ontem na A A. 
B C , animando monumental baile e hoje quem está lá 
é o conjunto S O.S. O baile começa às 22 horas 
Rua Graça Melo, 642 ­ Cavalcante. 

• A peça 'Plc•N/c no Fmnt", 
do autor cio absurdo· Fernando 
Arrabal. que está sendo apre• 
aentada no 'reatrc Armando 
Mello (Shopping Conter de Ca­ 
1uaa), é da melhor qualidade. 
valendo assistir a mesma num 
dêstes 1,ns de samena A pe­ 
ça dirigida por Francisco Wan­ 
derleí Fernandes tem o seguin­ 
te elenco: Mauric,o Mammede, 
Antõnio Antonlonl. Nelson Bar­ 
bosa e Ediého Mendonça 

• Belém F C tem hoJe em 
lua eece o conJunto Jonl Maza, 
amanhã Os Búfalos Nos lnfor­ 
qia o seu vice­presidente Antó­ 
nio Bispo 

► Quem aniversariou dia 5, lol 
9 Jorglnho, filho do casal Oul­ 
clnéa e Ernlllo Montenegro (Au­ 
la Lafalete) 

JCURTIÇAO CAXIENSE ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

• Enquanto A Bolha estoura­ 
Na no Clube Recreativo caxr­ 
"'1se sábado, "papeAvamos" 
fCOlll a intelllge>1�1 ecque­ca­ 
idense· Jorge franco, Abrahão 
.Uncoln, Ary Barradas. Ftávlo 
Cruz, Carlos Alberto /Or Cau­ 
,bl/ e Moaclr Rodrigues do Car­ 
a,o FIiho 

• Onlem tivemos no Clube dos 
IOO, Blg Boy e sua turma da 
penda, promovido pelo Gru­ 
po Jovem, que marcou para o 
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.. A TRIBUNA" EM NOVA IGUAÇU 
A Tribuna", conhecido órgão de imprensa, do 

Estado do Rio, instala sucursal em Nova Jguaçu, na 
Rua Olavio Tarquino, 238 s 'loja. Será oferecido co­ 
quetel dia 10 as 17,00 horas. 

0 FLUMINENSE EM SEDE PRÓPRIA 
·o Fluminense" inaugura, dia 15, as 10 horas, sua 

cede própria, na Rua Visconde de ltabora/, 184 a 186, 
na Capital do Estado do Rio. 

­­..,AEROPORTO EM ROCHA MIRANDA 
Hoje a noite, monumental baile no Grêmrc Social 

1 Esportivo Rocha Miranda, com o Conjunto Aeroporto 
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Presunto Delicioso 
1 presunto super tender, de uns 4 quilos, 

2 copos de coca-cola, 2 copos de vinho rosé, 
4 colheres das de sopa bem cheias de mos- 
tarda em pasta, 1 colher das de café de pi- 
menta do reino moída, 1 colher das de café 
de canela em po, 1 colher das de café de noz 
moscada ralada, 2 colheres das de sopa de 
mOlho inglês, cravos da índia, açúcar masca- 
vc, compotas de abacaxi, pessêgo, ameixa 
prêta, maçà, pera, goiaba e meio copo de óleo 

Em uma vasilha misture bem o óleo, a 
mostarda, a canela, a noz moscada, a pimen- 
la do remo e o mOlho inglês vá adicionando 
açúcar (peneirado), até formar uma pasta cre- 
mosa Retire o couro e um pouco da gordura 
do presunto e forre com os mesmos uma as- 
sadeira funda. Esfregue todo o presunto com 
a pasta preparada; coloque na assadeira com 
a parte mais gorda vonaca para cima e regue 
com a metade da coca-cola e do vinho En- 
volva com papel impermeável e leve ao !Orno 
moderado para assar. De vez em quando re- 
gue com o mõlho da assadeira e com o res- 
tante da coca-cola e do vmho. Estando bem 
macio. retire um pouco do fôrno. Coloque o 
�resunto sem o mõlho em outra assadeira, re- 
tire um pouco do !Orno Coloque o presunto 
sem o mõlho em outra assadeira e, com uma 
faca bem afiada, risque a superfície em losãn- 
gos. Introduza em cada Junção dos losêngos 
um cravo da índia. Cubra totalmente o pre- 
sunto com açúcar e comprima bem com as 
mãos para que penetre na carne. Leve ao for- 
no quente para dourar. Sirva frio ou quente 
porém sempre com guarnição de compotas de 
abacaxi, pessêgo, ameixas prêtas ,maçã, pera e goiaba. 

Bacalhau à Carioca 

Meio quilo de bacalhau (parte do lombo), 
700 gramas de batata ingJésa, 2 cebolas gran- 
des, 6 ovos, salsa, pimenta do. reino e óleo 
Maneira de Fazer - 1º Etapa: 

L�ve o bacalhau em água correnta e ain- 
da cru, desfie bem fininho. Ponha de mõlho 
por umas quatro horas. até sair o excesso de 
sal (troque a água várias vézes). 
2, Etapa: 

Corte a batata em palitos, frite em bas- 
tante óleo. porém retire do fogo assim que 
amolecer e anles de corar, Leve ao fogo uma 
xícara d� óleo com as cebolas bat1dinhas pare 
dourar, Junte o bacalhau bem escorrido refo- gue até ficar enxuto ' 

Suflê de Tomate com Camarlo 

um copo de suco de tomate, meio quilo de 
camarões frescos, 3 colheres das de sopa 
cheias de farinha de tngo, 4 ovos, 1 colher 
das de sopa de queijo parmesão ralado, 1 co- 
lher das de sobremesa rasa de manterga. 4 
colheres das de sopa de óleo, 1 cebola rala- 
da, sal, pimenta-do-reino, limão, dois lomates 
picadinhos sem peles e sementes 

Maneira de Fazer - 1ª Elapa· 
Umpe os camarões, corte em pedacinhos 

e tempere com limão, sal e pimenta-do-reino. 
Faça um refogado com o óleo, a cebola e os 
tomates; Junte os camarões, refogue muito 
bem, acrescente o suco de tomate (prove os 
temperos) e deixe ferver por uns oito minutos. 
coe o mõlho, meça dois copos do mesmo e 
se faltar, complete com leite ou água. 

2, Etapa· 
Bata no Hquidrtrcacor o mõlho de tomate 

com as farinhas e as gemas; ponha em uma 
panela; junte a manteiga e leve ao fogo bran- 
do. Mexa até engrossar, adicione o camarão, 
reure do logo e acrescente o queijo e as cla- 
ras em neve. Despeje em um pjrex untaao e 
asse em forno quente. Sirva em seguida. 

NOTA: Se quiser o surlê mais enriquecido, 
adicione duas colheres das de sopa 
bem cheias de cheme de leite. 

... E 'l4m 
r,li2 11,atal da 

Presunto com Frutas 

Ingredientes: 
1 presunto super-tender, de aproximada- 

mente 3 quilos, 1 copo de suco de abacaxi (ex- 
traído da fruta fresca), 1 copo de suco de la- 
ranja, 1 copo de suco de tomate, 1 copo de 
vinho do pOrto ou similar, meio copo de óleo, 
4 colheres das de sopa de mostarda em pas- 
ta, açúcar cristal, cravos da índia, compotas de 
lru!as. 

Maneira de Fazer - 18 etapa: 
Retire o couro e o excesso da gordura do 

presunto e massageie o mesmo com a mos- 
tarda rmsurrada com o óleo. Envolva totalmen- 
te com 3 ou 4 folhas de papel Impermeável 
(untadas) e leve ao forno moderado por apro- 
ximadamente 1 e mela hora 

2� Etapa: 
Desembrulhe o presun1o, fure todo com 

um garfo, corte em tosllngos, coloque em uma 
assadeira (sObre o próprio couro), e regue com 
o suco das frutas misturado com vinho In- 
troduza cravos da índia nas Junções dos losan- 
gos Cubra totalmente com açúcar crlslal 
(comprima bem com as mãos) e torne a levar 
com o !orno brando por mais uns 40 minutos. 
Sirva, tnc ou quente, com guarmção de com- 
potas de abacexl. ameixa prêta, goiaba, pes- 
sêgo e figo 

Maneira de Fazer: 
Ponha no llquidif1cador o óvo inteiro, a 

casca e o suco da laranja, o suco do limão, 
a mostarda e o sal. Ligue o aparelho e vá dei- 
tando óleo (em fio) até obter o mõlho de boa 
consistência. Prove os temperos e se gostar, 
junte um pouco de pimenta do reino molda. 

Maionese de Laranja 

Ingredientes: 
2 colheres (sopa) de suco de laranja (áci- 

da), 1 colher de chá de suco de limão, 1 óvo, 
1 colher (de chá) de mostarda em pasta, 1 
colher (de chá) rasa de sal, um pouquinho de 
casca de laranja ralada e óleo. 

Lombo de Porco 

Ingredientes: 
1 e meio quilo de lombo de porco, 1 lata 

de abacaxi em fatias (ao natural) 2 a 3 hmões, 
3 dentes de alho, 1 cebo/a ralada, 1 colher 
(sobremesa) rasa de pimenta do reino socada, 
manteiga, salsa, cebolinha verde, louro, 1 xí- 
cara das de café de vinho branco séco ou 
vinagre - karo - maionese de laranja, 4 co- 
lheres da de sopa de óleo. 

Maneira de Fazer: 
Tempere o lombo (de véspera) com caldo 

de limão, o vinho, a cebola, o alho, sal e pi- 
menta e boa porção de cheiros verdes. No dia 
seguin1e, retire os temperos, arrume em uma 
assadeira bezunte com bastante manteiga e 
óleo, regue com a vinha d'álhos coada e um 
copo de água, cubra com papel impermeável 
e asse em forno moderado. De vez em quando 
regue o assado com mOlho da assadeira e se 
gostar, com um pouco da calda do abacexl. 
Estando o lombo macio e corado, arrume em 
uma travessa, corte em fatias envrezeoas. sem 
contudo separar os pedaços. Em cada aber- 
tura coloque mela latia de abacaxi pincele a 
fruta com karo e um pouco de manteiga e leve 
novamente ao /Orno, apenas para glassar o 
abacaxi. Sirva quente ou frio conforme pre- 
ferir e acompanhe com o mõ!ho de "Maionese 
de Laranja", preparado com creo . 

Pato a Moda Bacskai 

Ingredientes: 
1 pato grande, sal, alho, pimenta-do-reino, 

3 cebolas, meio quilo de batatas cozidas, 5 
pimentões, 4 colheres (sopa) de gordura, 1/4 
de creme de leite. 

Modo de Usar: 
Cortar o pato em pedaços e temperar com 

o sal, alho e pimenta-do-reino. 2) Refogar em 
gordura e cebola, o pimentão, colocando o 
pato, deixando cozinhar até o ponto. 3) To- 
mar o ptrex. e cortar ai o ensopado de pato, 
a batata cozida em rodelas, Juntar o sal e 3 
colheres de gordura, o creme de leite. 4) Le- 
var ao !Orno até ferver e dourar um pouco. 

Arroz ao Champanhe 

Ingredientes: 
Meio quilo de arroz. 1 colher (sopa) de 

rnantarce. 2 tabletes de caldo de galínha, 1 
lata de champion, 1 copo de champanha, quei- 
jo parmesão ralado. 

Modo de Fazer: 
1) Lave e escorra o arroz 2) Esquente a 

manteiga e tnte nela o arroz e os champlons 
até que o arroz fique dourado e sõlto 3) Junte 
o caldo de galinha já crescrvrcc fervendo e dei- 
xe cozinhar 4) Quando o arroz estiver qua- 
se sêco, acrcicne a champanha deill"ando no 
fogo por mais alguns minutos 5) Antes de re- 
tirar do fogo, adicione qveuc ralado à vontade. 

Lagosta ao Môlho de Vermute 

Ingredientes: 
3 lagostas, 2 colheres (café) de mostarda, 

2 colheres (café) de vinagre de vinho branco, 
sal e pimenta do reino a vontade, 400 gramas 
de creme fresco, 2 colheres (café) de páprica, 
4 colheres (sopa) de vermute, salada de ba- 
tatas, 

Modo de Fazer: 
1) Depois de cozidas, limpar as lagostas e 

relirar IOda carne em pedaços, misturando-a no 
seguinte mõlho, já preparado. 

MOiho: 
2) Misturar numa tijela a mostarda, o vi- 

nagre, o sal e a pimenta-do-reino, juntando em 
pequenas quantidades o creme de leite, me- 
xendo sempre. Por último acrescentar o ver- 
mute e a páprica. 

Arrumação: 
3) Colocar num prato a salada de batatas, 

temperada apenas a salada de lagosta. Cobrir 
com mõlho e servir bem fresco. 

Torla de Nozes 

Ingredientes; 
500 gramas de nozes com casca; 5 uni- 

dades de ovos 5 colheres de sOpa de açúcar, 
3 colheres de sOpa de biscoitos Cream Crakers; 
gelê13 de damasco. 

Modo de Fazer: 
Descasque e moa as nozes, reservando al- 

gumas inteiras para a ornamentação; 2) Passe 
no liqu1dilicador os biscoitos, e peneire para 
obter uma farinha bem !ma. 3) Bata as claras 
em neve, junte as gemas, batendo bem, acres- 
cente o açllcar até ficar esbranquiçado. 4) Jun- 
te a farinha de biscoitos com as nozes, mis- 
ture bem e asse em fõrma untada. 5) Quando 
frio corte o bõlo ao meio, una com a geléia 
e ornamente com suspiro e as nozes inteiras. 

Bôlo de Nalal 

Ingredientes 
4 xícaras de farinha de trigo 500 gramas 

de manteiga; 3 xícaras de açúcar 9 ovos e 1 
xícara de conhaque; 1 pacolinho de passa sem 
sementes; 100 gramas de lrutas cristalizadas; 
100 gramas de amêndoas partidas e 1 colher 
de canela em pó; meia unidade de nóz mos- 
cada; 1 xtcara de nozes moídas; 1 x!cara de 
açucar; meia xícara de âgua. 

Modo de Fazer: 
1) Torre a farinha no fórno, peneire-a e re- 

serve. 2) Bata a manteiga até ficar esbranqui- 
çada e Junte o açúcar batendo sempre. 3) Vá 
Juntando os ovos, um a um, continuando a ba- 
ter mais um pouco. 4) Acrescente o conhaque, 
a farinha e os demais ingredientes. Leve a 
assar em duas fôrmas untadas com manteiga 
5) leve ao logo 1 xrcaea de açúcar com meia 
de água para fazer uma calda em ponto de 
bala, a que se acrescenta as nozes moidas 
6) Una os bolos com êsse dOce de nozes co- 
brindo-os depois com suspiro de quatro claras 
e 8 colheres de açúcar. Guarneça-o com no- 

'" 

.--Cull111;â"1la1-------------- 

1- 



< 
1 

1 
i 

O blto de · eru�lnha Oue 
Eia Boa", deve-se eseencret- 
mente ao comportamento e de- 
dicação das alunas. p,lnclpal- 
mente a ln1erpretaçlo das alu- 
nas Vera e Odethe, sem menos- 
prezar as demais, dado eo te­ 
lento nato das mesmas Edléllo 
Mendonça, Diretor da peça ln• 
tantll, acha neces!itjrlo a maior 
atenção das eu10,ldades para 
lncremen1ação de peças Infan- 
tis, que estão relegadas em se- 
gundo plnno, mesmo nos gran• 
das cen!ro urbanos Considera 
o teatrólogo ca�lense que o 
teetre lnfan11I desenvolve na 
criança o esplrlto de observa- 
ção e criação. contribuindo as- 
sim para a fo1maçào de au:i. 
personal!dede. prlnclpalmanto 
peças como a do Maria Clara 
Machado, que desm!s11flca uma 
colocação fantasiosa de que 
seja peças Infantis. 

Afirma ainda Edléllo Mendon• 
ça que "o fenõmeno da Tele- 
visão e dos meios de comuni- 
cação, afastam completamen1e 
a c1lença de sua autonomia e 
realidade, porém nunca tha da 
mesma a elorna criança que 
exls1a em nós, dai termos e 
prosença masslçe da adulto9 em 
peças como a da Marie Clara 
Machado Nossa e�pe1l,)ncla 
vlto1losa aqui no GlnlUIIQ seo- 
to Mtõnlo - não serio po.'1.'11• 
ver ae não 1lvéssemos recebido 
o apólo das Irmãs Ma,la Clõu- 
dla e Maria Helena, que ecre- 
di1aram em nós, declarou-nO!I 
o tea1rólogo caxlense. Ediéllo 
Mendonça. 

TRABALHO 

Integram o elenco de Bru- 
xmha Oua E•a Boa as alunas 
Féllma (O Bruxo). Vera {eru- 
xe Chefe). V,lma (Bruxa Frede- 
gundal, Tunlnho (como Pedrl- 
oho), fll!a {Bruu Caolha). Ce- 
leste (e,uxa F•ederosa). Armin- 
da rnru�a Fedelha), Odete 
(Bruxlnlla Angelal, Everaldo 
(Vice-Bruxo) a Mau,1c,0J como 
contra-regra. 

ELENCO 

A BRUXA 

Em beneficio das crianças 
pobres de Duque de Caxias, es- 
1â em cartaz no Teatro do Gl- 
néslo Santo Antõnlo, na rua 
Blttencourt, a peça "A Bru�l- 
nha: Que Era aea', de consa- 
grada au10,a Maria Clara Ma· 
chado, encenada pelas elunas 
do estabeleclmen10 e dirigida 
pelo tea1rólogo cax!ense Edlé• 
llo Mendonça. 

BRUXINHA QUE ERA BOA 

O Tealro em Duque de Ca, 
xtae v,vo seu auge com apre• 
sentação de vér!as peças reren- 
do seu auditório no Tea1ro 
Armando Melo, Clube dos 500 
e Glnõs!o Santo Antõnlo, com 
as peças "Plc-Nlc no Front", 
"Glória para um Vagabundo" e 
a peça !n1antll .. A Bruxlnha 
que era boa", estende marca- 
do para amanhã no Teatro do 
Shopping Center de Caxias a 
peça ln!antll do Grupo Comu- 
nidada do Museu de Belas Ar- 
tes da Guanabara, "Fabmho no 
Mundos dos Ob1etos Falantes", 
a partir das 17 horas. 

A apresentação slmultlnea 
de duas peças no Teatro Muni• 
clpal Armando Mello de Duque 
de Caxias, só é possível gra- 
ças ao apõlo e Incentivo do 
Professor Romeu Meneies. Di- 
retor do servtçc Municipal de 
Teatro. 

A peça que procura lluman!- 
zar a llgure da bruxa dent,o 
dos lea1ros feitos para cuan­ 
ça, obedecendo ao lirismo a a 
poesia, caracterfs!lca da auto- 
ra. consegue emocionar e me­ 
vlmentar as crlnnçaa. n!lo só 
pela trama delineada, como ce­ 
la adap1ação tene no texto, que 
apesar de 1958, conserva a sua 
atualidade A sonoplastle foi 
tõda gravada nos estlldlos da 
Rádio Nacional, com a mesma 
aparelhagem que é u1111zada hé 
multo tempo nos fundos da ce- 
nas das famosas novelas deeue- 
la emissora. 

Cadast1·0 tio 
Ensino Médio 

TEATRO DE CAXIAS 
VIVE SEU AUGE 

Mais um importante trabalhe da Secretaria de Edu- 
, ação e Cultura do Estado do Rio de Janeiro vem à 
,uz êste ano, o Cadastro dos Estabelecimentos do En- 
sino Médio do Rio de Janeiro, o qual foi executado 
através do Departamento de Educação Média e Supe- 
rior, sob a orientação de sua Diretora Prof. Nilza Ma- 
galhães Macário, que por sua vez atende aos princípios 
que fundamentam o sistema educacional fluminense 
que vem sendo reestruturado pelo atual Secretário de 
Educação e Cultura do Estado do Rio, Prof. Dalton de 
Mattos, no sentido de implantar de maneira eficiente a 
nova reforma que o Ministério de Educação e Cultura, 
sob a direção do Ministro Jarbas Passarinho, está im- 
plantando no país, inclusive no Estado do Rio, com o 
apôio do governador Raimundo Padilha, a quem tam- 
bém faz referência o trabalho em aprêço. 

O cadastro supre de fato uma lacuna, pois através 
dê!e se pode ter um mais exato conhecimento da situa- 
ção educacional do Estado do Rio, no que se refere 
eo Ensino de Grau Médio, servindo portanto de fonte 
de consulta e instrumenlo válido de trabalho, porque 
oferece uma visão do ensino nas suas diferentes rê- 
des, graus e cursos, por estabelecimentos e por mu- 
niclpios . 

Com relação a Nova Jguaçu é com satisfação que 
verificamos a existência de 55 estabelecimentos de 
grau médio, ministrando ensino secundário, científico, 
normal e técnico comercial, o que demonstra que No- 
va lguaçu continua na vanguarda no campo educativo 
em nosso Estado, porque sómente a Capital, Niteról, 
tem mais três unidades escolares de grau médio do 
que Nova lguaçu, centro que pode se orgulhar de pos- 
suir o Colégio Leopoldo, o lguaçuano, o Afranio Pei- 
xoto, o Instituto de Educação de Nova lguaçu, o Insti- 
tuto de Educação Santo Antonio, o Colégio Munici- 
pal Monteiro Lobato, entre outros, todos citados no 
Cadastro recentemente publicado. 

CURSO DE 
AUXILIAR DE 
SERVIÇOS 
MÉDICOS 

O Dr Francisco A. Marlnllo, 
Médico a Assessor da Challa 
do Cenlro de Seude de Duque 
de Caxlae, por ocasllo da en- 
trega dos CertI11cados aos a!u• 
nos que conch.rlram o Cu,so da 
Auxiliar de Serviços Médicos; 
léz um vlbrente discurso sõbre 
a lmpor14ncla do curso. 

Compereeeram além das au- 
toridadas do Estado represen- 
tando a Secreatrla de Saúde, 
o Sr Prefeito Gal. Carlos Mar- 
ciano de Medeiros representa• 
do pelo Sr. Chefe da Gabinete 
Dr. José Caflos Frlede bem co- 
mo o Diretor do servrçc da 
Saúda e Assistência represen- 
tado pelo Dr. Cesar Esplndola 
e do Inspetor da RegUlo Dr. 
Clcero Brugger. 

Fizerem parte da mesa o Gal. 
Fernando de Medeiros Coman- 
dante da Guarde Municipal, o 
Dr. Oscar de Macedo Soares 
Diretor do Hospital lnlanUI ls- 
mélle da SIiveira, autoridades 
municipais e todo o pessoa! do 
Centro de Saúde. 

IMPORTANCIA DO CURSO 

Ressaltando que a saúde pú- 
bUca é, paradoxalmente, o an- 
jo tutelar da Medicine e respon- 
sável pela creservaçãe da ee­ 
p(icle humana, o Dr. Francisco 
Marinho, cectarcu em seu dls• 
curso, "que não !Ora a Imuníza­ 
ção a hlglenlzação e a creme­ 
x!a de um modo geral. a huma- 
nidade sucumbiria no abismo 
Infinito das Infecções e Infes- 
tações, porque a terapêutica, 
não teria ,acursos para anular 
a voragem da morte". 

J 

HONRA AO Ml!RITO 

ANUNCIE NO 

jornal de hoje 

A direção da Agência Brasileira de Imprensa, en- 
tidade jornallstica nacional em convénio com jornais 
e emissoras do Pais, estiveram no gabinete do prefeito 
Bolivard Assumpção no inicio desta semana e em ce- 
rimôma simples llzeram-lhe a entrega de um diploma 
de ''Honra ao Mérito#, pelos relevantes serviços pres- 
tados à cctenvtcece e à Nação Brasileira. 

Tal diploma, que lhe foi outorgado no setor Pre- 
feito do Ano, aprovado que foi por unânimidade em 
reunião C8 diretoria da referida agência, reahzada em 
19 de dezembro de 1971. 

A ponte quebrou em 1968, por ocasião das chu- 
vas e até hoje não teve conserto, na rua Marcelino 
Lopes, em Andrade Araújo Improvisaram uma passa- 
gem de madeira, (foto); e continuam aguardando so- 
lução para o problema. Também sofrem os morado- 
res da tocalidaoe com a falta de calçamente na rua 
Freitas areqa. dai o apêlo, por nosso intermédio, ao 
operoso Prefeito, para conseguirem o conserto da pon- 
re e o calçamente da rua, anseio unênime dos nume- 
rosos moradores de Andrade Araújo e Engenho Pe- 
queno. 

8ombeiros Ajudam 
a Desvendar o 

Mistério 

PONTE QUEBRADA DESDE 1968 

Deslgn!llhl. pcln CapHAo Cmt, AmRro de Azevedo Pire� 
d ... Corpo de 8ombch-o•. uma equipe de !reinados alplnl•tna � 
tx1iqul1111.durex, dnrA no, próximo'! dhu1, n pala,•ra final IIÕbrc a 
lt'nda que tem causado tama eu1·1o�ldnde popurer, 

BOLIVARD INAUGURA MELHORAMENTOS 

O prefeito Bolivard Assumpção, inaugurou no ú!- 
lmo domingo, vários melhoramentos em Mesquita, S'il 
dlltnto dêsle municipio. 

Entre as obras inauguradas pelo chefe do executi- 
vo. constam: iluminação pública da rua Manoel Duar- 
11. além de duas galerias na rua Soares Couto. 

Se fêz presente além do prefeito municipal, a pri- 
meJra Dama Sra. Ugia Outra Assumpção. António Ri- 
airo, chefe de relações púbhcas; Primo Novello, su- 
perintendente da SUPONI; Joaquim de Oliveira, dire- 
tor do departamento de administração; Luiz Gatto, Ad- 
ministrador distrital de Belford Rôxo; Naim André e 
Mmio Marques, ambos vereadores 

Na oportunidade o vereador Mário Marques lêz 
- da palavra em nome dos moradores da localidade, 
lllldo agradecido ao Dr. Bolivard pelos melhoramen- 

aH efetuados. Em seguida, falou o chefe do Exe- 
enfatlzando que as metas de seu govêrno vêem 

ridas, apesar das dtflculdadea encontradas 
lo. 

EPILOGO 

Para. nlcanca,· <>utros ponl011 da região, rontamoa quo.,·ta• 
klm pnuada com a bravura dos Soldn.doa Jcfonion e uuecn 
<.lo Corpo de Bombeiro, de Nova Jgunçu, com quem cnfren1a: 
,n.o11 nnvos perlgOll, em bull<'a pura e �lmple11 de um Ideal mo. 
Uvnd011 pelo eqplr!to de bem informar e eecrereeer à oPlnHl.o J>ObtJca. 

BOMBEIROS 

As r,mt!u!tknR e�tórias que a cada dln ganha novas ve, _ 

l l!Gell, 86 tem se,·vldo para dlstllrblos pslqulcoa de Incautos � 
tnoUvo de alllJltam,:,nto do homem, nas 8Ull8 Investidas de.sco- 
brldolll!I. Em Minas GerstlB, a.nllgos fl espertos mineir09 es, 

, .,.abawm multas e1tór!1111 �"" l!po, com o Unlco objellvo de 
• lllalllen.­111 ab8olutos na exploração de mlnériOII Com o 
lelnpo, alguns mais afolto3 não su delxani.m levar pelu len. 
dali • descobriram veeende+rns fortunas, sem na.da encontrar 
de anormo.J. Nilo é o caso da Pedra mlsterl0&1, mas verdade 
Ol. mentira, o desaparecimento de peSJ!Oas será. eaclueddo 
!'VIL a trnnqulhdade eoe pacatos lavradores e para dar novo$ 
moUVOJJ àli 1>Agino� lgunçuanas. 

MENTIRA 

COntando com O auxilio do Corpo de Bombeiros de Nov11­ 
�u, P\�"'os companhe1roH vollllrnm A Gruta mlster!O>!n, C<>m 
10 objellvu de e,sclnrecer de uma vez 1>0r tõda.� a Lendll que 
1nn. oplnlào d,:, •hi1<torindorc1<> ckve perdurnr n,;. crt!ndlce Jl<.>- 
ruJar, pa�snndo de gerações a gerações. 

,. 
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A Assoe,açlo ComercW 
NoYa tguaç11. encabeçou 
v,menro 1un10 aos lojlstN 
cidade, no sentido de. 
Na1111, oferecer um brinquedo 
cada cflança pobre do M11 
pio Falando 6 nossa re 

• 

A Rédlo 
o seu po1encl11I. 
opera, com 1 900 Klloelcloa, 
com ondas 1"d-. curta 
lrequlincla modulada 

• 

O Govlimo Es1adual reaol 
conc&dor lncen11vos llacal1 
lnduslr!u que 18 l<'lstalarem 
B1lxad1 Fluminense C6rca 
50 lnduslrlas jé n11o trans 
rindo suas lns!alaçóel para S 
Joio de Menu Caxias N 
lljuaçu • N1tópoh1. aumentan 
o parque lnduitrlat llum,nen 
e ampllendo as pon!bllldade& 
da maau oper6rla local 

• 

No próximo ano, os lguaçu 
nos que vlo 10 Alo de Janet 
com trequêncla. dlsporlo de 
mals 5 emprêses de transpo 
coletl110S Que farlo a linha N 
va lguaçu-Praça M1uà 

• 

A Dlreçlo do Glnlialo Munlcio 
pai Montelro Lobato. anunc 
que anlda dispõe de 500 •• 
para u terceira e qu1rt1 '6 
glnaslels 

• 

O CO,relo º"'lo segundo 
Petqulaas leltas pela MAAPI..AN, 
• o mo1u1lno m11!e "Olldldo 
6re. do Gr1nda Alo 

• 

A P1efeltur1 Municipal de 
NOYI lguaçu, ,1rué1 de _, 
Departamento de Ral,ço,.,. � 
bllcas. dlYulgou nots oficial dl- 
undo que a arre,o-.leçlo d 
Imposto• tuperou u upeçtat 
vas e qut o Govérno do Munl- 
clp/o pretende empregar todot 
ot rtcurlOI ex!,a1 em obr• 
de Astl11Ancla Social 

• 

O Mlnls16rlo d• Educaçlo 
Cultura eutorl�ou a con1t111• 
çlo de 80 as!abeltclmentoa do 
ensino médio, g1atult05, em !6- 
da Baixado Fluminense 

• 

o 1,1u1ar da 
hcla de Nova 
entrevista coletiva que "o 1 
ce de crlmln1lldade no M 
clplo baixou nnslvelmen1e, 1 
mln11ndo assim. com a expl 
çlo doa letórea negativo. 
non11 cidade, o que vinha 
do leito po, órgloa de lmpr 
sa de out,os ES!ados·• 

• 

ram ampl!ar o Turosmo lg 
çuano, recuperando os 1 
douroa pl!oraacos asfalta 
ast,adas e melhorando 
de hotéis d11 Cidade 

partenceré as crianças de 
por Js,io queremos que ala 
1am !ehzas 11gora 
boas no lutu,o 

• 

Is N1ti 
Que 60 
de Pullllcar 

A partir do, janel 
Xlmo -• Mrá fel! 
manto de 
p�lot; Uletentae fl& 
__ 
, __ 
olma'lto de dlall. 

NOVO 

ELe:TRICOS. 

»., GUV IJF,R('OT 01'; KATros 

N oel Existe » 

ANO 

MATERIAIS 
E CRISTAIS 

OUE AS ALEGRIAS DO NATAL SE 

REPITAM A CADA DIA DO 

«Papai 

E cnm multa rorag�m. 
Da !megem ,,.. aproximou 
Era o vclhlnbn qutt1<1n, 
E MarlazlnJw. �horou, 
Vendo o Pl'l!Rnte l"'dld,:,, 
�eguro nDquelaa mlns, 
Gritou (lc n,raçl,1, 
De tant11 tdkldmle: 

PnpaJ Noel�. txi.J,, dr ,·rrdad� 

, .\!nu pobre e pNlu,•nln., 
Ne11tr mundo tmcn.o, 
Nlo tenho a mi() dh'lna 
A ml<'z,nb,. querida, 
l'nla 11gora eu peru,<) 
Em trl�te tllp<'ronça !'<'rdldn 
Sel qm! exl�t� Pupal N�I. 
Ma• ..-, J>Dr11 u rico o ,·e, 
TI,-,. agorn !lote ,•fo 
l'art1 Qu<' eu t�nha praz,,r, 
De te v.,,, oh' bom vethlnho•. 
a,: ela ,tu ume lmng•m. 
Com roupa có1 d� ,•Jnhn, 

Num" 1ub!lmc pr�e. 
Pedia ,:,lhnndo ao C�u 
Que nada eeqcece. 
Paro ver o Papal Noel 
.Marlailnha. enllo �MVII 
Para ganhlll' um pre•Pnle 
Orava a como chorava! 
Ao velhinho Llo auaente, 
Uma bonM:a. n g11nhar, 
Dlzho "" 111,a ,:,raçllo 
P11p,,1 Nocl. eu ,ou J(\'nt�. 
Nilo e•qul'C1! d'-' m!m•. 
Re7.80do têo fremente, 
f',•,:u,. o prc11Cnlt 118Jllm 

t: vUpern do Natlll 
Uma nienina pr,brnlnh'I, 
Chamando • .a M11rl11zlnhn 
�·azili a 1un oraçào, 
Ao bom No><ao Senhor, 
Do tundo do coraçln, 
Qut nuvlUI' a ""ª dor 

WAI.DICK PEREIRA 

O homem falou 
OI mares ae abriram 
Deixando na ara!a 
Peixes não peixes 
Morrendo nas lagas 
O homem 111011 
01 séculos delxa,am montanhu 
Oue andaram 
Fanndo um cam,nho 
Nlo 1,nto de eangua 
De aons colorido 
Oas coisas lu1uras 
O homem falou 
Os homena nlo virem 
Seu coraçlo nas palavru 
08 mares se abriram 
Montanhas enda,am 
Os homen1 nlo viram 
O homem chorar 

COmo te amo querido! 
Ouves sempre au to dizei, 
Entra.lento tista sentido 
FlnljlH nlo compreende, 

"TERNURINHA'' 
No dia 7 de novembro complelafla 70 anoa de Idade a 

eecrltora e po,tt!za "CllcBla MelrallH Au!o,11 de vârlmi poemu. 
Asalna.ladOII de grande lirismo Cllcllla Melrelles, nasceu no 
Fllo de J-lro-<3B, F81ecendo no mlis de novembro poucos 
dlu an!M de seu anlwrúrlo. Deixou um livro por &dltff re- 
pleto de belfss!mmi trabalhos 

No dia 16 do correnta anlversa,lou a pequena 1rovadora 
e p0etlza Janela Jane, com apenas seus 13 anlnho,i, )� é dona 
da grande lnsplraçlo, d com prazer qua publlcamo,i uma de 
suas trovu: 

FERRAGENS, TINTAS, 
LOUÇAS 

Bazar São José Louças e Ferragens Lida. 

Essencialmente greo'rlo, o 
ser humano nlo poderli Isolar- 
se pa,a vlv&1 em função do seu 
'eu" Individual 

Port&ncendo 8 um grupo la- 
mlllstlco ou scctet teré que com 
lile ln1agrar, lnterando.ae, en- 
tendendo-se A capacidade de 
ln1e,ação porém estli na de- 
pendlincla da 1111!ude men1a/ do 
,nd,Ylduo Ce,tas pes.soas alo 
Incapazes de uma ln1e,ação, 
porque nlo compreendem nem 
desculpam os 6rros do grupo 
ou o consideram eueec De• 
sarmoolnm o amb,enta e v,vem 
desarmonizadas consigo pró- 
prias !ornando o convMo amar- 
go Outras sabem compreen- 
der as dellcllinclas do ambien- 
te revestem-se do sen1,mento 
de slmp�tla, podendo·.a dizer 
em linguagem atual slo 'huma- 
nas" 

08-,,emos ler conhec,menro 
da nona pe,-onal!dade fa- 
zendo uma auto-anAl!se para 
aquilatar nos"°' dafe1tos e vir• 
tudes. perguntando a nr)s mes- 
mos se est11mos enquadrados 
entre as pessoas que sabem 
ou nlo sabem conYlver 

Ao que chamaremos de • bom 
con•lvlo ? A aul6ncla de con- 
flitos nos con1atos humanos 
m&dianle uma conduta pacifica 
e aerena 

Sabar conviver nlo li ter 
moleu de caril.lar, nlo é 

permitir-se uma quebra de 11t1r• 
1onalldade para agradar alguém 
Mu. é procurar compreander o 
ou!ro ocelt6-lo como é, Mm 
Que,or modllld-!o 6 !órça ou 
pl11mã-lo como a um boneco 
d"' ctra E' ter 1oler,ncl1, poli 
nlo poderemos 1ar bom cen- 
Yuvlo grupal 9em asaa Impor, 
lente qualidade !lo nocesúrla 
a quem vive em cOletMdade 

H6 quem considere 1oler6n• 
ela como uma espécie de aub- 
Jen,16ncla mental ou lntelec1ual 
como uma acelt,ção de ldlilas 
alhelH, lncompaHvels com 8' 
nos1es E uma concepçlo In- 
teiramente errada, pois "tolerar' 
é reconhecer o dl,elto que o 
outro 1am de ter uma Ideia pró• 
prlo e de expren6-la também 
A 1ua maneira 

Nlo podemos nos 1rrog11r o 
dl,el1o de lmp&dlr qua ldlilas 
1lholas te manllastem lno, nlo 
Implica, absolutamente. numa 
concordAncla da noaea parta 
com o que dlfera do nono modo 
de pennr. com o que é ln• 
compatlvel com a nona manai• 
ra, de �er as situações e os ect- 
m 

Para ttumoe uma convivência 
taudhel e amiga ter&ITIOI que 
procurar ser bons da,. aem !IS· 
perar recompensa sem ulgl, 
1roca de atenções e de tavo- 

"' lnlel/zmante aquele que me- 
nos dé é geralmente o Qut mal• 
exli,e ulge per!elçlo, ecm- 

p1eenslo e amor exlga lden- 
tl!lc11çlo do outro p1r11 com Ala 
9em se esforçar pa,a n lden!l- 
tlca, com ninguém Serà talvez 
- quem aobe? - um neurótico 
em polenclal, vitima de desa)ue• 
tamen1os f1mlllare1 no pe,Jodo 
tlo mucanra da lnllnclal 

CONVlvtO AMARGO 

Do Uno "Sua •- a Voo'" 
da Angel1 FortN A0çh1 

AVENIDA GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 292 - TELS 2914 • 3224 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO :.._ ---''---'--'------'-'-.......C-------' 

Ventos 

IGUAÇU 

,\lt'rlfl'll 11.\KRO()O 

Sete 

NOVO 

* * * 

ANO 

dos 

A m,ol• quentr, A1nli11dc 
A mol• - rn,. . "'' A rM.l• p,,c1r1<;a, Tmnqullidnrlr 
A mol11 rl'vercntr• ""' A mRI• , b<>la A= 
A me!1 , trl,ll'• Efiqueelnlfn\" A=• ,amarga ., 
A mel1 ,en.iel, VlnpnçH 
A mnl• trâglrn M,)rtc 

NILO PEÇANHA, 299 - N 

flil mul!o J!(•ntr que -<·m hnv<'r partido julll'a ••t11r ne 

AV 

Rosa 

vcn« 

lodHI 

NAo 11<1 dr,e confiar numa mulh,., que \:nnre!MI<'! a 1ua. ld,.de. é ,np,u: do tudo. 
N11 vl<la, o lugnr d,. cnd11 um cntA n,,.Jm1h1do: mM 

queum oeup,ir o do vizinho. 

DESEJA AOS AP05_TADORES UM 

FELIZ N'ATAL 

E VENTUROSO 

Loteria Esportiva "13" 

- HA hnmcn• qu,• num-a fW' ... usrn...-m Nom 11 �ua rlqurzn mm rom a�"" e,tupldez; querem mal�., 
�mpre o qut eorre m11i. ó aqu!Le qur não ó operado tm >1'nhumn pa,tt. 
Qunn,1" "" rala mult,:, M um hom,•m f um ,1ngtn, QUHll<lo � rn111 mu,tn d� urna mulhtr � uma �convrr1U1•, 

!'!� um rkn cnl, �uredeu lhe um acl<ltnlc. Se c .. r um po. l,re, <' \Ava IH'ba,1,,. 
O h.,m, m � a uni< ,1 �n,ote qu,• nlo .., cnnhl'.'("o pelo rrcto. 
01 olhot alo ,,. mtn>1111l'dl'Ofl 00 cornçlo 

,UMA IMAGEM VALE MIL PALAVRAS-, dl.>: um \'dh<'I 
,Htad,;,, Mn•, dLMe um r....:rltor AhJJelllffil!nte. ,ft&n M<:euárlaa palavras 11\rn dlier lMO> 

Vfvcn 1'l1 po,- !'Hlnvn...: nmor, v�rdndc, Deu,. Lutamoa por pulnvru: H�idadc, pátria, famn Morrcmoa por palavrftll: u. 
l>erdode, gló,la, honr11, Ela. dlo ao noRl!O upfrlto e ltO noa,,,:, �oraçl,:, o dom !nuthnJ\vcl dJI exp11!�!1lo ortl<'ulada de!lde 
man\le a Infinito, E °" homcn• qur rea!mrnte moldam OII 

nf>II""" dnUno•, "" g!g,.nt'-'• que "°" e1udnam, lrn<plram a con 
duttm II ftllo• Imortal• liAn 11q11�lr• que ueam M l)Klavru com 
��,-��,:ifr"ndrZ<l e l"•lxlo: SôCRATES, Jl!:SU/1, LUTERO, 

* * * 

* * * 
l"l,•111 p,wnnndo bte de•t�rro 

Com,:, o B!bll,i relP!n, 
Drpnl11 do llomem qur � o @rro 

�·h " Mulher, que � a rrrota 

Numn rins •unn ,·unren'nrlu ,-,.11H�uda11 em Bo,,.ton, a 20 
dr >K'tembn> de 18��. Emer..,.,n, ncupundo . .., ([(MI dlrr!t1>11 da. mulher, dl•IIC 

O hnm<'m � n vnnt.fld'-'. li nmlh,.r n fk'nllm,..nto. Nu 
b,\tco <ln llumnnldnrle, 11 w,ntod,,_ � o Leme: o lll'lltlmento a 
w•ta Quando R mulhe, pretrndl' govemRr ,:, len,e nl,;, puUlltá uum.ii vel11 dlafat�nda 

lloje. pn•sa1<lo main <I<' um sk-u!o, l':mtrM>n 1,.,111, alnd" JHUlo• 

* * * 
S&n e"tnH nove. "" m11!• rxpre,"lvas pohwrn• rm toldaH ai )lngi"'" ,10 l>[und,:,! 

* * * 

S,. '-'nc'>n!tn1c. vit,111• mulh<:rrs b1!gand<>, l!Cguc o t'-'11 ,·.1m!nhn 
Deus d,t " bnrb11 n uns,,_ 11 vergonha a "1.Jtm,o 

• Ond'-' Deus não tem culto, º" h<>men.a nlo ttm llber-:h1dr. 
Mala tem <> rkn qunndo ,.mpob=. que o pobr� q1111n. rl,, �nr1qU!'<Y. 
Quando °""" dA a farinha. o diabo r ... cha o MM 
Qunndo º" qur man<lam perdem II veq;innhn, "" que <'b••dee,.m penlem o 1t••pdtn 

O hnnwm nãn e só fr1t11r11 da natu•"<'za. /, um nrtlsta do 
i m<••mo. de•l1n0Hlo n nfl('rlN,:oar n """ llf'r. como o e""ullr>r 

1 mn. •N""n. pul<' a sua l'Státua. Pell\ !lua lntel�nd11. e von. 
lntlt'. u""'" po1�nc1aa pmd1glOM8 que criam tôdas 11.11 dên,:,1..., 
e artes, o hom, m nãn "6 melhora tô<I,.. "" e<>l"'-11 da natur"u 

1u, adapta h ,u�• ne,:e.,.ldndea, eomo tamb<!m 11pe1felçnn 
.• -i mesmo. aumenta n •ua bt'lua moral e fllliea, vigora e 
<lUM11 n """ ex,,tênem, 

Há no h.,n,em umn fõrça_ auperlnr à fórça ,·Jtal. cuja 
.. �Au modifica prOdlg,Ollamente o «itpo, leY11nt11 11. energia ex. 
hntn, ativa a v1dn. vli;::nra "" mfü,c.,k>a, tPolste Aa mn!�•lta11: 
c nwtõ<he11meme empreg,,d:1 subjuga ''" J>&>XÕ<'a, modera ...., 
c!e,.,.Jn• e<)t ng,• o, npNlte•. ennservll II saClde e prolonga " ,�<1" 

E" ('<,I,.,, ""bitia que Mmena, tão frae/>fl de corpo cnmo 
U( eaplrltn, tomnm b ,'fz,,,._ em n<:11.11111.n "" perigo, uma torto 
,�,.,luçlo. <' tnl ,·licor ndqul,._.m par11 ._.xeeutA·l11. que p,,.11m11 01>11 
que 011 não jul,iavam cnp117,e" de ta! ._.,rõrc,i. Ass,m. no campo 
<,1' bM,,lha rl,·all.,,m ã• ,·�·1 o, llmldo• ,.,.,m 1>11 mal• den<>. rladOf< 11:ue,rdro• 

DE CORAÇÃO TAMBlôM SE FALA 
Aur,,,.� rl11 81l,.-1r,. LN>ne, ngrod,..,e "'"' ,.,..,. mMkn, 

1-:,1,.,,n M"t" (C,.r,1,,.1,,,""1"1 e JoAn Vltl\r lln.ino, pelo cnr1. 
•1ho " nt,•ntA,1 qu� ,11,rwn�,,r�m II m,.,,n.,. lculcln<k,1 prt>O• Jn. 
nnl�J rJurnn\c- o ltRLlmrnlo a qut .. 1111bmewu, 

Agrul,-e. uln,I" nos nmlll"lll , p11rcntea pel,1 cnníõrto 
,,1,1ttnJ ,lurnnt, ,1.11"" 

f 

1 
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NILÔPOLIS 

Mensagem 

SÃO IOÃO 

Minha 
XA1'AL é festa da alegTia, a feHta d., umo, 

1'odo"' o� nnos ouvimos as palavras: 1''ellz Natnl, Boa;, 
Festas de Natal, Chegnm·uo,, \'indas de no.,,,,. fdml . 
lia, dus couhecldOI!, dos amigos. Mara\'llhU!l(l é que 
estas pnlovras possuem algo de dlvinu que �, comu. 
nica a nós. Embma. saibamos que trequcutcn1tnte pu,. 
nunc!adaa por hábito, por mera convcnlêneia o\l para 
"''" vh a fm,. comerclt.iis, o fato é que pu.""ucm o 
gtêdo d.,-. alegra1•.nu� o. toratão. E perguntamos a ,.,.. 
zão deata akgria contegtente neste km))<) d<.> Natal 
,. tudos nos respondames . O Natal ê a numfe�1ução 
de Deus ao mundo, é 11 aproxrrnação do Etern" .1u ser 
inrtn,10, à Cnatum 

E justamente que m.a,01· mut1v,, de alegria p.ii u 
nós ci-tstãos do que lss.,, ..abel'mo,; que o Deus do céu 
, e humilhou pa,a que uós fó.<,.semo,, e!"v"'.!OI!, ,e fe;c 
humem para que nós nos \ornás..emu,s dfrlnos lpurti 
clpantes da na\\u·eza divina, no d!ze, de São Pedro 
Apóstolo). 

Oxalá lodo,; os homens ..entr��cm estn alegria r 

E�ta alegria que só os verdadeiros fllhoo de Deus po. 
dem experimentar 

Que a alegria do Natal nos fnça celebrar um Xa· 
tal autêntico. Associemos o sentido ,wt>renatursl do 
maior acontecimento da História (o Filho de Deus 
Humauac!o por n<»lSO Amor e para a ecesa sal\'ação) 
com um �!ncero csfõrço de renovação e a prática da 
caridade. 

Celebremos o Natal com a nossa nlnm em pa:i:, na 
graça de Deus. 'I'õda a alegria rurõosa da noite de 
Natal, não teria sentido sem Jesus em nó.s e ma!lJ. 
Seria ridlculo festejarmos em noesaa casas a bondade 
de Jesus o maior Benfeitor da humanidade, e,;quecen. 
do ou desprezando o,, irrnâoa tnreuees que veJetam 
em tristes mansardas tah·ez na mesma rua, que defl· 
nham a mingua de alimento e agasalhos ou agoni,:nm 
por falta de asstatêncta médica e de t rntnrnentc ccn, 
,·enleute. 

Todoa enquanto depender de n65, faÇamoa outros 
felizes ao cm;ejo do Natal de Jesus. Cclebrem011, pol.s, 
o Natal nas duas direções: verucar, no sentido sobre, 
natural, esptntuat: e horizontal no sentido da doa. 
cao, da nossa entrega aos noaoa irmãos, 

Dario .Unrllns U.-urr;, 

Comunicação 
Roberto de Almeida, João de Almeida Fi- 

lho, Sonia Luiza d� Almeida, Gil Ferreira do 
Lago e Nilton Coelho Dias, comunicam aos 
seus amigos e clientes que estão iniciando 
suas atividades com o ramo de Construção 
Civil, incorporação e Compra e Venda de lmó 
veis em Geral, através de sua firma IMOCON 
- Imobiliária e Construtora lida Rua 
Barão de Tinguá,, 335 - Nova lguaçu. 

CAXIAS 

Aproxima-se o Natal A época das Fes1u das alegnas e 
dos presente, 

Os afetos, os sen1lmentos multas vétes represados duran- 
te o ano, tllm neSlla ocasião a oporrunldade de expandir-se atea- 
vés de vê.rias demons11ações de slmpetla e de enternec,mento 
apropriadas à época 

1: deutmbro. a alegria 1á se estampa na 11s1onom,a de mu,- 
tos que 1,ve1am um ano cheio de trabalhos. de preocupações, 
mas que ao eprcxrmar-se o seu término verotleam que lendo 
empregado o seu tempo no trabalho, agora 1à podem ver os ffu- 
tce de mais esta Jornada 

As ruas começam a &presernar decorações adequadas, vi- 
sando relembrar o nascimento de Jesus Crlslo que embora há 
tanto tempo transcomdo, man111m ainda viva essa chama que 
não se apaga e que sa 1raduz na mensagem cris11 de amor en- 
1re os seres numencs 

O comércio 1ambém 1á demonstra que não esquece o acon- 
rectmentc e nas 101as com érvores na1a11nas, sugestivas de<:orações 
e mercadorias sohstlcadas." procura mosuar e lembrar ao publico 
a oportunidade de cult!var a arte de presentear i)quêles com quem 
se conv,ve 

En1re1an10. há semp,e uma precaução opor1una que se ce- 
ve tomar em dezembro: nêe deixar a aquisição dos p1esentes 
ou dos artigos para sua cela de Natal para a última hora Oeve•se 
cuidar com alguma antecedência, não só para evitar alta dos 
prêços que se vennca nos Ultomos dias, assim como fugu A conlu· 
são agitada de última hora po,s embora os vendedores tenham 
ne1Jsa época a maior atenção e boa vontade, quando o movi• 
manto eumenla demais tema-se lmposslval atender com grande 
serenidade. 

Vamos concluir, sugerindo - n!lo de,xem suas comp,as pa• 
,a os últimos d!as de dezemb,o, comprem \090 o que puderem 
para e�itar o grande scUmulo de fregueses nas 101as, nesses 
ultlmos dias do ano e não esqueçam também de utilizar esses dias 
para exprimir a alguém o seu ateio, através de um mimoso pee- 
sente de Natal 

SUGIESlí ÃO 

IGUAÇU 

Francisco de Souza Luil e 
Mercês Lima Duarte, b•as1!elros 
solteiros, estucador, do lar, re- 
sidentes à Rua He,me!lnda, 277, 
Shangrllà neste Distrito 

Gerclllo Oliveira de Sllronlo 
e Ednéa Ferreira de Assis, bra• 
slleiros, sol1el,os, lanterneiro, 
balconista, residentes A Rua 
ltaóca, 393 e 247, Belfo1d ao- 
xo, neste VIia 

Jelr Carvalho e Genoveva 
dos Santos Reis, brasileiros 
solteiros, mecãnlco, ccsturerra, 
residentes à Av. Coelho da Ro- 
cha, 543, Belford Roxo, nesta 
VIia 

Domingos da SIiva Carvalho 
e Nicéa de Jesus Braga Ln- 
pes, brasileiros, solteiros, açou- 
gueiro, do lar. residentes à Rua 
Argentlna, 632, Rua Amélia Ro- 
cha, 31, Bellord Roxo, neste 
V/!a 

Augusto da Cosia Bezerra e 
Vera Lúc,a Rangel da Silva, bra• 
slleiros, solteiros, balconlsta, 
do lar, resldeu!es à Rua Vlcen- 
Hna, 370, Belford Roxo, nesta 
Vila 

José de Arlmatela Pecorelll 
e Oirce Queiroz de Almeida 
brasileiros. solteiros, mecânico, 
do lar, residentes à Rua das 
Rosas. 4 São Bernardo, neste 
Oistu!o, 

José Carlos dos Santos e 
Ana Carvalho, brasileiros, sol- 
teiros, comerciante, do lar, re- 
sidentes il Rua aecue, 472, Rua 
Bela Vista, 23, Bellord Roxo, 
nesta vne 

Carlos Alberto Souza da 
SIiva e Oilma Raposo dos San- 
tos, brasíleiros, solteiros, ee- 
merciãrlo, enfermeira, residentes, 
à Rua Ep1táclo Pessoa, lote 13. 
Rua Genoveva, 1173, Belford 
Roxo, nesta VIia 

Ery Alves Vicenllnl e tvenl da 
SIiva, brasíellros, solteiros, me- 
cânico, do lar, residentes, à 
Rua Argentina, sem numero, 
Belford nexo, nesta VIia 

Bellord Roxo, 8-12-1971 
Laudellno Gonçalvet GaNo 

Ohclal 

NOSSA 

COMPRE EM: NOVA 

Jornal de Hoje em Duque de Caxias 
RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 47 

Sobrado - Tels.: 20-93 e 36-40 
(Próximo a Praça Roberto Silveira) 

EM MEU CARTÓRIO ESTÃO 
AFIXADOS OS EDITAIS OE 

CASAMENTO OE: 

Antonio Ribeiro e Genllce 
V,ctoría de Jesus Souza. t>ra- 
s,!eiros, solleíros, soldador. do 
rae. reds Rua Goiás, 38, B 
Roxo, n/ Vila, Rua Palermo 
23, B Roxo, nesta VIia 

An!onlo Gonçalves e Marie 
Antoula da Silva, Brasileiros, 
solteiros, estucador. do lar, re- 
sidentes à Av Joaquim da Cos- 
ia Lima, 18, Bellord Roxo, 
nesta VIia 

José Alves Fer1eira e Ed1la• 
mar de Freitas, Surgek, brasilei- 
ros, solteiros, barbe<10, do lar 
redldentes à Rua Tatuí, lote 3, 
Quadra 7, rua Tamoio, 15, Sêo 
Bernardo, neste Distrito 

José Franclso de Castro e 
Oalva Soares, brasileiros ,sol!ei· 
,os, servente, do lar, residentes 
à Rua Violeta Gilfon, sem nu- 
mero, Maringá, neste o,strlto 

Inácio Patr/clo da Cruz e Ara• 
cl Ribeiro da SIiva, brasilelros, 
solteiros, operârlo, do lar. resi- 
dentes à Rua O. Lu,za, sem 
numero, B Roxo, Rua Bera 
Vista, 316. Areia Branca, neste 
Distrito 

Kleber Marcondes e Marllda 
Sá da Cosia, brasileiros, soltei• 
ros, estudantes, residentes à 
Rua Um, lote 24, BeUord Roxo. 
nesta Vila 

Alceblades s;mião e Oenise 
Barboza dos Santos, brasileiros. 
so/!elros, servente, do lar, re- 
sldentes à Rua da Paz, 20, Rua 
da Prata, 44, Belford Roxo. nes· 
ta VIia 

Maurlclo de Souza a trace- 
me Gomes da Silva, brasileiros 
solteiros, bancàrio, professora, 
residentes à Rua Slo José, 161. 
Rua Gonçalves Gano. 68, aer- 
ford xexc, nesta Vila 

Eduardo da SIiveira Escobar 
e Oalclê da PenRa Barboza de 
Carvalho, brasllelros, solteiros, 
militar, do lar. residentes á Rua 
Elisa, 343, BeUo,d Roxo, nesta 
l'l!a 

Edital do Casamento 
Cartório de Belford Roxo 

º' :el 

FACA 

Menino (tueria 
se Papai 

Existe 

O inl,·llgn,te meolno JA.'1mdr11 foi o 1irhnelr11 a falar 
com l'ap,:,I.Noel. 

IESTE NATAL 
UMA CRIANÇA SORRIR! 

,lp.u Noe! estará nus próximo� d!a�. p<!rcoi l'tndo os dist, H.u�. 
nde mautert!. intereSSMte diálogo com as crianças. 

"'apal Noel, você existe" 
R Perfeitamente, na lembrnnça e no coração da� ,,,an· 

n� d, tô<la" ,19 idades. 
Porque• existem tantos por a!� 

R Porque, apenas um, se tornaria lmposslbilltado de rc. 
re,er.tar o bom velhinho em todos pontos da terra. 

Onde e8tào a� chamlnés? 
� chaminés foram abolidas com a evolução dos tempos, 

ela beleza da arquitetura moderna, perdurando, :ipenas, na 
radiçA.o de !AO go.gtosa lenda. 

Ao cntr11gar o presente do menino i•ico, V. s. pOdcria 
lellear o brinquedo velho e entregá-lo a um menino pobre? 

R 1!:stc é um apêlo que faço, cm tempo, aos mals possl- 
Ultad011, no senuuo de que reunam os brinquedos velhos e o!! 
nvle para entidades filantrópicas, ou os dlstiibuem, Indistinta. 
sente nas n.>8!1 dos bau·ros da nossa querida Nova Iguaçu. E a 
ada sollcltaçAo, estarei presrnte para entregá.Jos, com a mes- 
1a lt.'l.tistação com que faço com os brinquBOOll novos 

Os brinquedos estão mais ceree, êste ano? 
R E�tAo. Pelo que pe<;o, quase Implorando, aos bons co 

rciantes um exame de consciência, a fim de redu,:ir os seus 
.>eros, paro fac!lllar u bolsas menos favorecidas. 
- Por que Papal Noel vai visitar 03 bainoa de saco vaz,o? 
R - Esta passeata que farei pelos distritos tem o objetivo 

eorccer as crianças em contacto direto com Papel N�I, dêle 
ndo conselhos e carinhos. o que é foito pela primeira vee 

lll IIOSSO municiplo e por certo, como todu ano ocorre, o mi. 
aconteee, não faltará um brlnquedinho, alnda que modes· 

o, para as criancinhas pobres do muuiclpio. 
- Papai Noel, nestes tempos de guerras, de incvmp,.een· 

Oee e de maldades. qual a sua mensagem para os homens? 
R - Jesus amado, filho de Ch!us, ,;õmente por teu lntcrmé- 

lO podemos falar ao Pal Celestial, neste momenlo, genuflexo, 
tallzo 11 tua e�pirllualldade para quc leves e obtenhas do 

upremo criador do Mundo. do Homem e das coisas, sua ben. 
lo posltl\'a e salutar para tOda !anúlia cristã un!versa.l. Que 
llaem o troa:,, dos canhões, que seja banido do coração da cria- 

humana o ódlu, o egoísmo, a ambição e a incompreensão, 
que volte a reinar em todo globo terrestre a Paz, Com- 

• o Amor, e o verdadeiro esp!rlto de fraternidade. Rei. 
então nessa época cm que se comemora o maior dia da 
dade O Natal multa saúde, pacificação de tõdas as 

s e credes filosóficos, atendendo aquela exemplar !rnse bl- 
' Amai.vos uns aos outroo� Um Natal multo tellz 

,ue o ano de 1972 seja pródigo e muita alegria para 
Que 03 anjos digam Amem. 

Quero amda nesta oportunidade, a.gn.decer ao lnterê93e de. 
lOIISl.r'ado pelo JORNAL DE HOJE, e de::tejar a seu corpo re• 
acional, tõdas as alegrias do Natnl rcpetidaN no decorrer 
11 1912 

• 

• 
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MATRACA 
O romar Correio Diário , domingo que 

passou, publicou uma gotinha de veneno 1n­ 
cuanco a Gelson Freitas ­ comentansta po­ 
hl1co­esport1vo ­ a conlinuar colaborando no 
JOHlal 

MATRACA foi entrevistar o colega para 
saber o que se passa na Redação do v1sinho. 
­ Que é que há Getson, porque não escreves 
mais lá, e quais as poss1b1lidades de vir aqui para casa? 

O comerttar,st<i com seu 1e1tão de goza­ 
dor, estendeu a mão enrerta. uniu o dedO in­ 
dicador ao polegar, eslendeu os dedos mé­ 
dios. anular e m1n1mo. bem Junhnhoa uns aoe 
outros, eng1u os músculos do braço, dobrotl 
o antebraço e disse assim. Aqu,, hó Depois 
centou uma mus1quinha popular mais ou me­ nos :1ss1m 

· 6 meu em1go. eu não vou lhe atender 
Eu não toco por esporte. toco prá me defender 
Có­­co­ro­có 
De tanto tocar 11101a 
O meu declo fêz um calo 
Eu nto canto por esporfe 
Quem canta de graça, 6 glflo. 
Có­­co­nH:ó" •.. 

do J>arn,w kt� joi::o d<•, ,­rã ....­,. ,...,.lb:ado arnan.111.. 
t::.itárl<> Durl,.il � llrlh,. f'l'D ('urltlba Como Jogarã 
IW'tl N'<lnlo. na cnplt.,I. o Color:ulo 1,­n, b<»t <'hanN­ 

8 ­ AT:U:TICO � l 'loL\O 1:U�OJ::Ul \l'>"TE­. ­ C11mJ>('(I 
J'aràll:ICD!II! bte é o j6J(o qu� df',e �r hojf'. 
$OU� àd,..­noârlo, ""''13"' nU>.os po1Uo­. que n,10..., 
l'<mtai:­,.,,.,...,,_.,.. O AtlNl,­o. que JO/:"arll ..,., M'n 
dhld,. o prin.,.lro h,.i:,,r. <'Om \IJrini::,,. .­ l'lntr.­lr<M. 
con, um pOnle p,ordldo O l nilo Bandelrant..., h ,n 
punl<M "",ralho< 

9 ­ J.­\.XD.\.IA :\. 1:10 1:U:.L'loCO ­ Cam1won,,1u l'llr,,..., 
lseni. N'llliL.,do nll ,:­ldhdt• d•· J.,ndala. o 'I"" N>mplk11 
o IUo llraD<'O. <1u<' (­ ,1,­ l'arn<>a/:"ll.J ("OnW> °" d.11� U "'° b""lnnl..­. lrrl'pil.,_n:>,. a rol.a de>t• fk>u­ ii:unl. 

10 ­ L0!'1DJ:l'lo \ "\. I' ,11,, \\ u ­ Ciun1>0nato l'sra"" 
wn> r,.,,11,,..,do Da <'idade de L<mdrrrn, O hme loe.l 
Ire$ 1,onlzy,. p,­rdJd,,... ""<luanlo (1 l'arnna,al. ria dd11de 
na,:,­ non.,. lrm dul� (·,,0111 jnJ(Brá t'ln """ r.unpe 
t>O\!lllM'ble boa ehant'E' 

11 ­ C.­\­.('\\·t.l. "'­ Pr,nt.mo:a: ­ <'HmPf'(>rudn J'"'" 
o e,,...,.,,.,. qu .. I: o íiltlnlU N>IOC'ado do CamPf'On!llO. 
..,.te pont"" J>f'rdldo,;, ,ai 1,­r a "•n1"J(1'n1 dn .lo,:,u­ 
� """'I"' rontrn o l'mhdro,,. '•"" (' um d"� I" 
Wlonul.U'< ..,.rá o 1>rlmelr1> JoJrU ofkfal ,.n1rn n• 

1� ut:,l'OIITI\A X mo 1.11...L,oo ­ can1P(!nato t:•t.r:1 
C'aplnb:o t;· o .. 1:, ... �lro maior do frrh­1><>1 ""1>h11h:,. 
f<'lla \:ri.lido p,,lo ('nm1....,nalo l.,.t.,_dual O­. d<>I� I"' .,,....,.., °" .,,,.u,u....,, Hn""" do •­•!"�º mJ, o mo 8 
i11Hnuu1..­nl<'. k',a n1ntagnn 

IS ­ '\fOTO Cl.l nt;' <: U[l'AIO com:I':,\ ­ Torndo da 
1orla ({"IR­.slfiro<.'lloJ ­ l lthru,m,•nl,• o '"''l'"I<> (' 
tem lc,,ado .,,nt:11::cm, .,,.,.,.. dáAAlr<> do fnt.•hol 
nhen,,e Cmno Nt,­ joi:o ""rl\ d,,,.l..,,o do Torn.­lo d• 
lórln. a col..,. !W'tll bern li;uat 
lld, r 1b. c<>mJ.,..llç,l.o, �nqua.nfo 
,,.n..,., 11<1r,, 11unl,sr " •1tulu 

O TESTE 71, , o Ultimo dhte ano que eatã 
tennJnar SeL9 Jo.11os da rase de classlt,eaet,o para o 
rato Paulista de 72 do as atraçõea que ..e completa com 
j,,gos do Campeonato Paranacn..­. um do CampeonatQ 
C"'..aplXllba e um do Tom�lo da Vnórla. rcall:r:ado no Ma 
todoa fies ba.st1>nlc equlllbrad011, Apenas um jôgo elltá 
Li para hoje. Atl�tlco X UrnD.n Bandeirantes. Já que. de 
do com o critério sdolado pela Federação Paranaense, 
X Pontagrosscn!fl'. cujo,, adveraénru, .,,mam meTJOB ponto,, 
tridos, será rea.llzado domingo. 

n:,uto\'IAlll,I. X BOTAl'"OGO 
(Cl:r,.,,lfic,...­ão) 
""Ili.ria. q11e já ,oe ...ia,.,,lflcou para dl!puh>r o C 
Pa11H�ta dt, 7:? 

Z - :SOltôt:"'TIC: X JI \T!lóTl·g Campeorl>lto 
(C,,....iflcàção). i.­<•râ �al!7.:otlo em 83.un,. c,unpc, 
�oro,•,ne. 11ue �tá em último lupr, ,..,.., qw11qi>er 
<"' dt, .,1,,,,,itl.­,oçilo. "'"I"'"''º u Jm.­,.nlu• ,..,IA nn 
ro lui:,,r 

3 ­ S,\O nt: .... � X GlAIL\/1,'f CamJ""'º"'º 
(Cl."'"1fi<'aç­lu) O N>o 11,(,nlu que Jognr6 em ,,,.u 
na ci<fade d.­,. "'°'"""""· já e.lá l'la«slrlc­ado. O G 
é um dll'< qu.­,. db1,01lam as 'ªJ:l'� r�st:int,..., e >ai 
p,ii. cab<­çn_ pola 8Õ , llorb.1 lnlcl"t'­� 

1 ­ XV Dt: :."O\"E.UBIIO X )IARILIA ­ Can11"'°""'" 
llsla. (Cl.r.•­.llicnção) 
..eu campo. cidade de l'lnr.d.,,.bu. é outra do,, ­ 
Iam por urna ,ag,, nu Campeonato 
)larllla "ão l<•m qu,.lquer 1>ret,•n><Ao. puls .,,,1,1. no 
limo p&,to. 

;; l'OKTl:Gl.'t:SA l'IA:,."TISTA X A..M.F.KICA ­ Cun 
lo Paull�ta (Clns..itlrn,;­li"). 
ti§ta é um do,, que ainda nalo dritnll"am sun ela• 
Cl>mO Jog,ir6 em ,,..u ""tádlo, 1ooderá. ,... sair b<'m 
o Amf­rl<'a d•· SJio J� do mo l'rito. que JA .,,,t4 
,1.,....0. 

6 ­ CO)lt:ltll.\l, X l',\�J.l<;TA ­ C:unp,•onato 1""­1 
(Cla­llleaçr\u) O,, dolrl U..­ já \':!!\Ao fora do p&...., 
da,,,.Ulcà(iiO, � ,oó ,Ao Jopr J>"l'H <"utnprir à lnbelR 

7 OALOK.­\00 � 1'0:,,,­rA<,1:o,,.�E!'1S}: ­ C1rn1pon111ó 

Loteca E1cerra o 111 C11 1 Teste 

FESTA 

Jogando domingo no campo 
do SESI de Duque de Ca�las. 
o tome do Alagoas F C ven­ 
ceu por 1x0 a equipe dos Em· 
balaclos do Açucar Pérola. com 
gol Unlco de Expedito 

A equipe vencedora. que 
lem como técnico José. !or• 
mou com Negrlo. Gel. Bnto. 
careca. Peoé. Celso. Raimundo 
Expedito Jó!a Marua e Manga. 

O Açucar Pérola 1ogou com 
Marlo. lndoo. Ezimar, Edlnho. 
FIAYro, Psu!o, Fernando, Bené, 
Ubeu, Amllton e Jlillo. 

Alagoas Vence 
Açúcar Pérola 

DHN Campeão do 
Campeonato de 
Peladas 

Com a conquista do t1\ulo de 
campe6o p0r antecipação, pelo 
t,ma da Diretoria de Hldrograf,a 
e Na11898çlo, realizou­se Ába· 
do ultut10 no campo do Unrlo, 
da Chatuba, a Ultima rodada, 
onde o c,arck vooceu o Faz 
Vergonha por 3x1, conqulstan• 
do assim o lllulo As outras 
duas partidas oo1re lguaçu­ 
News II Fe1rov!l110 e Deva­ 
noeos X Eletrônlca, nio se rea· 
lizaram lace ao nio compare­ 
cimento do lguaçu e Deva­ 
neios. que ahb é um v,cro de 
todos os clubes que quando 
nA<;, estlo class,hcados tazem 
éstes papelóes. não tendo o 
menor respe,10 para com os 
torcedores e organ,zado,es de 
10,ne,os l!sses omes deveriam 
se, roscados do mapa. só assim 
aprenderiam a ser bons espor­ 
1,s,as Para preencher a 1111· 
ga dei..ada pelo nlo compare­ 
cimento dos clubes. a d,ratofla 
do clube campeão realizou 
uma partida amistosa entre ce­ 
Aclos e a0Ue1<01. vtlncef'ldo os 
solle+ros pOf 3"0. A segurr foi 
ote,ecldo na resldêflcla do Sr 
Nlcanor. d,retor do H1drog,a­ 
l11 um churrasco pa,. os pr&­ 
senles Com a realizaçlo da 
u,rlnu, rodada <lo Campeonato 
1.!esqultoose de Peledu a co­­ 
locaçllo é a segu,nie. 10 
O,re1orla de H1drogra9la e Na• 
vegeçlo. lcampelof, 21' 
Crarck. Vlca, 3� ­ Faz Vergo­ 
nha. 5, .. � ­ FerrcMá110. 6, 
s� ­ Ele!rónlca. 7, eQ ­ De­ 
vaneios, 8. 79 ­ lguaçu­Ne­ 
12 p p 

A taça d11c,p11n• lol conquia­ 
lada pela equipe do Crarck ....., 
pOnlOI l)efd>óOol o quad,o do 
lguaçu !'Qws que vinha lazend(o 
uma boru1a campanha. net ui• 
,..., .. •od•dat. por lalt1 de alu• 
dll lrnuw;elra. Y&tgonhoumente 
abandonou o � per• 
dando e teça diadphne que ­­· 

EM 

Amanhã 
!J estar6 se despedindo. en· 
quanto o Ouelmado$ que vem 
de um empa!e frente ao Vo­ 
lsntes. tudo lar6 para surpreen­ 
der seu adllersáno 

Na partida de lundo, Mas­ 
qu,1a e Volantes se,6 a sens.a• 
çAo da tarde Dois g,sndes qua• 
dros, com o Mesquita supe,lor 
ao seu adversáno, pode<á dsr 
um p..sao "8 g,g.ante para a 
COOqu,sta do 1,tulo Mesmo 
Jogando com o fator favor6vel 
de loOI'' em casa o Volantes 
terli que dar tudo que tem para 
conse11ulr a 11,tóna As equipei; 
p,odvals que esua,lo em carn­ 
PO caso nlo ha1a uma a!t..,a· 
çlo a última hora ser6. Mes• 
qu,ta ­ Peslo; calça Curta, 
Jeovan. Cocada e Sabugo; Co­ 
r0<1el e Portugues; Carlinhos, 
C,quen!a, Ronaldo e Jau Vo­ 
lantes ­ Ivan, Beto, Edinho, 

msdo do Filhos de lguaçu A 
segu" foi oferecido um coquetel 
­ presentes Encerrando as 
lestr.rldades, no aébado, fol 
realizado na qued,a do EC lgua• 
çu um torneio de futebol "8 u,. 
llo com a partlcjpaçlo dos 
1,mes da ACENI. Levl Kombl a 
EC lguaçu, sagran,:to.se cam• 
paio o quad,o do EC lg.uaçu e 
v,ce a ACENI o P<l!Sfflente da 
ACENI Joaquim dos Santos OH• 
v<J,ra (Bamba,a f lt'l en1rega do 
Troféu ACENf ao tuna campeão, 
1,cando com a ACENI o Troléu 
Lulz Alme,da 
PRESENTES 

Estivaram presen!es as sole• 
n,dades o Pre!e,10 Bolr.rard Go­ 
mes de AssumpçAo a s,a , Dr 
AntonM> Ribeiro. chefe do Ser· 
VlÇO de Relações Pubhcas da 
Pre!e,tura N<canor Gonçalves 
Pere,ra chefe do Departamento 
de Turismo. Vereadores Mauro 
Miguel. e D1 Mano Marques. 
Lu,z Azarado do Cone,o da la· 
voura Oecy de Sé r8!),esentan• 
te da Un,ted Press. Alcldes Ra• 
belo /Gemnho). Ademar Mosco­­ 
so de Sohmões Espanrva. Sal• 
vador Barbos.a. Orlando Solva. 
representando a Ràd,o Tupl. 
Armando S,lva da Radio Tamo,o 
Rui Pórto da TV Tupl. alem de 
01Jtros conv,dados 

Grémio Slo JOH e Exc11rs1on ... 
tu �x1 Ja,q..ena ­ 2• rodada, 
Excur.iorlis!as 21<0 Geraaab, 
Grémio S&o JOM 1 xO Goviêo 
e Jaquelra 4"2 Bangullnho 
Com htes 1e1U1tadOI a eolocll· 
çlo l'Of ponloa pefdldo9 e a 
aegu,n1e 111 ­ Grémio Slo 
JOH, 1. 2" ­ Gav,lo, E•cr.rr• 
Monltta e Jaq..eira, 2; 30 ­ 
Oefasab. 3 • .( • • Ba"IJ&lllnho. 
6pp Hoj9 ll'f6 pros,.egu,men10 
O ­=­mpeonato COIII OS MQuln­ 
1N �: E><cur1loni.ta a 
GlllffliO Slo JON; Ban9utlnfla 11 
Ge"'6o a Jequelra • oe, __ 

de 

que mu,to lrze­ 
es.porte amadof,ata 

CRONISTAS 

FLAGRANTE DA SOLENIDADE 

Com uma rodada dupla. rei· 
lizou­se domingo ul!lmo no 
campo do Volantes, a primeira 
rodada do turno final do Copa 
Cidade de Nova lguaçu. Na 
preliminar o Mesquita venceu 
o Coraçlo de lguaçu por 3><1 
Na panrda de fundos o Volan­ 
tes não foi além de um empa­ 
ta sem abertura de contagem, 
Irante ao tome do Oue,mados. 
que como sempre seu ponto 
alto for o veterano gole<ro Ro­ 
berto 

Amanhã no campo do Vo­ 
lantes terà P•�u,mento o 
campeonato com out,a todada 
dupla Na prehm,na, o Oual· 
mados enfrentarl!i o Co<açlo de 
lguaçu num Jôgo dos mais sen• 
sac,ona,s O Coração pnv,re­ 
g,àdo neste campeonato, te,à 
que dar tudo para consegurr 
uma vitória em caso de derro­ 

ve!e,enos 
ram pelo 
de nosso Mun,cip,o. hnalr:zando 
agradcedeu a presença de to­ 
dos Out/OS convidados f•ZII· 
rem uso da palavra, e hnal,zan• 
do o Prere,to Bolivard Go­ 
mes de Assumpçlo falou 
agradecendo a lembrança da 
lnauguraçlo de seu retrato. 
e o car,nno e ded>eaçlo que 
hveram para com a wa pes• 
soa fazendo um retrospecto do 
passado quando junto a out,os 
11e1eranos all p<eaent• e au• 
'8n;es disputava a pelota no gra• 

Comemo,ando seu 121' an,­ 
veraérlo a Assoc!açllo dos Cro­ 
nistas espOrtt'IOS de Nova 
lguaçu real!zou doa 4 e 5 ul­ 
t,mos em wa sede social as 
les1,v1dades de comemorat,vas 
com entrega de O,plomas de 
Sócios Hono1árlos e Bellemé11· 
tos, M,ssa e em Aç.to de Gra­ 
ças, Inauguração do ,etrato do 
Dr. Bolr.rard Gomes de Assump­ ,.,. 

Ao inrc,ar a solenidade o 
presidente da enudade Joaqu,m 
dos Santos Oio11eira (Bamba,a), 
usou da palavra fazendo um 
re1rospec10 da v,da da as.soc,a­ 
çAo da luta e sac11f,c10 que 
lem enfrentado até a presenta 
data. relembrando nomes de 

Dando prossegu,mento ao 
cimpaone1o de 1ulebol de Sa· 
l&o F'retldoota Br&z!I, , ... htou• 
se aébado 1111,mo a larde, i, 
3• radldll com 01 1f19Vln1N 
Jogos Oa111lo 6U Elcurclonll· 
tas e GERASAB 4•3 Bsnguzl• 
nho O JÓ90 J1>qu�r1 e Grêm,o 
Slo JOH foi tranife1ldo para o 
1,nal do turno devido " chuvH 
qi,e c111am e a quedra do J,. 
queira aar delc:obena As 
d...., prrmelrn rodadaa t,veram 
OI ....,,n1n resultados Gavllo 
2J2 a.r ... 11. Ban!JUzlnho 1119 

Grêmio São José Lidera o Salão 

A Sensação 

• 

Jogando domingo ul11mo em 
aua praça de esporte, o Eldora• 
<lo goleou o F1arnengulnho por 
SxO A equipe do Eldor&do 
estava assim formada. Chico 
Repolho; Tatu, Sossego, Gui­ 
na, e Joac,; Lama,, e Deo­ 
cldM; Netlnho, Raul, Cêllo e 
Tunguinha Amanhl o EldO!a· 
do receber,!. a visita do tlme do 
V,la Americana Na pretlm!nar 
o Eldorado goleou os Dente de 
leite do Belmonte por SxO, gofs 
de Sandoval 3, Dabelo 1 e Sa· 
muel 1. O quadro local formou 
com Carlos; Joio, Samuel, Dadf 
e Séfglo; Alc,r e Vaclr. Jorge. 
Ssndoval, Ellabe e Dabeto. 
Amanhã os pupilos de O&oclé· 
cio receberão a visita de Igual 
categoria o Pa/mel,as F C, 

• 

A equipe de 1uven,1 do Es­ 
tréla da Posse sob a d1reçlo 
tknlca de Julio Pereira de S6 
estarà amanhi pela manhi se 
óelro,,tando com o Flamengul• 
nho da Posse O btrêl1nha es­ 
tá com e.te Jogos Invictos. o,a­ 
se o tkn,co Jullo ql.HI pre!e· 
re mais adestrar os meninos, 
poi'J os adultos são muito cheio 
da vontade e vedetismo, o que 

nêo coaduna com os seus 
pnncipios. po,s quando d,rlgla 
o 1uvenlt do Bangu, também 
agia da mesma torms. conse­ 
guindo lnumeros vnórlas. 

AMISTOSOS 

A A111110ana 1101$0\I o Cana• 
rmhos pOf 7x.(, na prelimlnu 
venceu pela conlllgem mln1ma 

• 

• 

A rep,...,,,raçao do Coltglo 
Montel10 l.oba!o dorlglda pelo 
lécnlco Amadeu La,., conse­­ 
gulu expr&1Stva 111tóna ao vencer 
a corrida rusllca "A Volla da 
Lagoa Rodrigo de Fr111as·· na 
Guanabara, em homooagem aos 
76° an,vera.t,1o do C R Fia• _,. 

• 

Ho1e e amanhl o Unllo FC. 
Miar• ex,;u11lonando a cidade 
de C.mpOS, quando enlroolar! 
o Goltacaz91 hoJe a no,te e 
amanhl o Car00$o Moreira 

• 

O Mr:mo Agudo de Comen• 
dador Soares. não tol além de 
um empate frente ao Serr,nha 
campeão da 2• o,v,slo. Na 
prellmlna, houve um empate de 
do•• lentos 

• 

o Nac,onal F C de Mes• 
qu,ta. estará amanha na cidade 
de Rodfllo, com os seus 1 ° e 2'! 
quadros e de veteranos para dar 
combate ao forte con1unto do 
Ferrovl6rla 

• 

Os w,teranos dos Filhos de 
lguaçu. jogando $1\bado .:,111. 
mos em sue praça de esporte, 
venceu o Ehte de N1!ópolls por 
5x2. 03 FIihos alinha,am com: 
Falcão li; Pedro Arume e Ro­ 
gério, Louro Miro e Rabelo; 
Eracll (lais), Nenem. Falcllo. 
E<linho e Arlz!nho !Hélio Cas­ 
cadura). 

VOLANTES X MESQUITA 

Grémio So(:ial E1porll110 Ao­ 
Chi Miranda, preparand<>­Q pa• 
ra o pró.,mo camp,,ona10 de 
lutebOI de 11110. vem ,eall• 
zando 1ra1noa com a, equ,� 
de Juwent1. Amado, .. , Vele­ 
,_ e Escollnha Mirlm e Ju• 
_,11, b terçu, q,.,ln181. N• ­·­ 
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